


· r ..\ UNL\O (!uinta-fclro, 29 de 11etembro de 1!132 

PA~TE OFFICIAL 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. 
;"' LIANO DA ,COSTA BRITO 

GRATU· [ THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 2c'J' de setembro"'de f9J2 

GOVERNO DO ESTADO dia 29 1q11mta felra1 , 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Dia à Inspc,torla. guarda de l.' elas 

D!/\ 2? · · ~I~ n n~/ ~o~drJ~t pànFeJ~~~~a]ã~ 
~!tf~h~~ Sever~n.o SObral . ..Lll~ guardas ns. 52 e 62; promotidRo de 

gnndo ter ~ido cla..-.siftcado ~ > concu1- inc~ndio, guardas ns 58. 59, 108 e 
s<> rea.lizado para preenchuru:-nt<> de 109; guarda do Qua:rl"'"'l. guar:::s ns 

5: escript.urario das Secrctar~s rl:e 114 - 30 - 9.5 (" 18; o:,liciamento d!l. 
Estado. pede :.1 ~UA.. nomeaçao. caa:,Hal. guardas ns. 104 -- 137 87 
Aguarde opp.rtunidad,> 78 - 103 - 118 - 139 - 134 -

M,m do dr. JOllO Soares, medico rt = :: ~ 1;~3 -IJ2~ 1321':: 84 ~ 
~fat!~~~~çidedep[~fug~~ufrin~f~J~\ll d:~ 37 - · 142 - 122 - 63 - 40 - 77 -
de licença, sem ,-m illlfnlos - Cün>J \Ü<) ~ 3J1 -- 1_f1 _- ;.;º ~ 2~

5 e 2 /º ,;;;; 
requer caliza~,.'ã..) do tr&nsito d~ vehtculos. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ft.:'.1~; ':: 5:
8
~-49

2
~ s/i9-=:_: = 

~ct ~
8 

· ~ 92 ~4 70 ~ 74 s~ 21 ~ 5() ~\s 23 

O 1n't..~~entor Federal ne~te Est.ndo Ordeu1 do dia 221 - Umfonne 4 · 
!'€S01V'e exonerar o sarg-ento Arnaud. tknki> 

t~~J1:1~:d~ ~lh~f!:~~r~;~~~ ~: Para conhtcim~nto da Co1i;oração 
- te d vida'.. execuçilo, publico o seguinte: B~~nt~\~~;.ª~~ ctera l nes te Estado Seg-unda parte: 

l'~lW ncm"'ar o sargs,:.ito A!1uaud I - l\to\'imentu. !,.2.D!tar~•.>: - Te~ 

lt.37:TUTOS DE CREDITOS 

Banco do Bnsil C/Movimento - - - -
Banco do Brasil C/Palronato. etc. - - -
Banco do Estado da Parabyba C/Movimento- J 

Banco do Estado da Parabyba C/Banco Agrí-
cola e Hyootbecario - -

Banco Central C/Praio Fixo 
Banco Central <./Movimento 
P,quenos Bancos C !Prazo Fixo­
Banco A. Transatl•ntico C/ Prazo Fixo 
Banco do Estado, Caixa Estadoal de Obras Con­

ira ns Et1<11oe das Sêccas - -
Banco do Estado Caixa de Colonisação de 

Flagelhtdos- - - - - - -

SaldCl!l an- 1 
t,rioree 

Depoait09 I 
nesta data I 

Retirada! 
TOTAES 

neeta data 

Saldos exl11-

tentea 

2:92211411 1 2:922f.14tl 
,52191544 / ·s,0001000 83 2491,441 

t 7:590f053 17:59~0531 

1 00:000$000 t 00:000IOOO 
20:r34J098 20 034 f09R 

280:000$000 2~0:000fOOO 
600:000SOOL 600:000$000 

52:006J700 52:0G6J700 

68:0251800 6S:025'800 
~~~~,-~~~-1-~ 
1.215 828J336 8:lOOJOOO 1.223,8~8$336 

1 

1 
Ll:OOJfOCOJ 

1 

2:922$141 
74:l40J544 

17:590$053 
t OJ:000$000 
~034$W8 

280:00010()0 
600:000$000 

52:006$700 

txl.025$800 

l!IJUUIUJO L:'.14:828$336 

~~:t.:a ~~-f}1~~\~~-\1~~~~rl~ [ ~f!~.sec~1.E ~~· }:~f·v't~~i::-dta d~il;·; 
pção de Tacima. do dIBtncto de Ara. que convalesce pt;r 2 dias. c,,n,orme Tbesouraria Ocral do Tbosouro do Estado da P11ral yba, c.u 28 de setembt0 ae 1932. 

ru~\nt:>rvenlor Ft:deral neste Estado. ~~~t~=~: :~~1
-~~~u~rfsee ~t~a;.as- FRANCA FILHO, tbesourciro geral. 

presidente da Conumssão do Plano de II - 01rdem ao guarda ~e dja: - . . , . 
oes•:mvolvimento da c_~-ade, N.solve O guarda de dia pr.ovid.enc,_e no se_· n.

1 

1Ass. >. Fra~c·~. o .Fe. rrell'a d Ohvet-
r~t ificar O acto sob n 1.474. de 26 tido de s apresentado amanhã ás ra., mq>e:etor mtermo. . . 
ào correont.e que nomeou o dr. Wa1- 14 horas. na ~ata .e.as aud1encias do Confere. con; o ongmal:-V1ctahano 
fredo GUNles Pereu·a membrn da sub- JuiZo dt di!'eito da i.a vara da comar- , de ~lm .. n.da ros.eano, sub-lru,pector 
comm.issão de \'iaçao urbana e sub- ca d:~ta capital, o guarda de 2.• cla.LS- mtermo. 

~=:o '~" .:ib=~~~o "'le p!rr !" f~n j!· d1!~17,~t~r::• c,d;';;~~t~:: Pl.tEFEITURA MUNICIPAL 
nhamentcs. taura.;o oon,tra Olympio Maunc;) de EXPEDIENTE DO DIA 28 

o Intervent ~r F\YJeral neste Estado, Araújo, conforme solic~tou o respecti- Fica convidado a compar:."eer 
attrndendo ao Ql e requereu . o dr· vo juiz de dir?itlJ em officio de hon- D~rectoria de Obras. na Prefeitura o 
Joõn Soar€'; n!l><li<:o do Servu;o de tem da:ado. sr . Eufa·ausio da Silva . 
Hygiene lnfàntil da l\latemiàade. re. 
solve conoeder-J.hR trinta ,301 dias de 
licença, sem vencimentos. ~ fónna 
da lei. pa,ra ratar q sua SJ.Ud+·. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. 
DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

C'C'LTURA E OBRAS PUBLICAS 
EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO 

DIA 28. 
Petição: 

Saldo do dia 27 do coiTente 
Recolhimentos feitos no Toesouro n6 

dia 28. 
Pela Recebedorta de Rendas . . . . . . 
Pelas Repartlcões do Inberlor e ou-

trns ........... . 

Ret!radu de Banco, • • • • .. .. .. 

De Demetrio Bez~1,ra do Valle pe. 
dindo nomeação para o cargo de 
guarda fiscal da Fazen1.ia , \ ~t·J t.er 
sido cla..ssif1cado em l." logar na prova 
d> habilitação a que ,se submetteu. -
Diferido . Lanc-s-e O decreto de no- Despesa dfectuada no dia 28 do cor-IM~!~tos· rent~ _. . . . . . . . .. . . . .. 

N:.meaindo O s.r Firmino Luiz da Depositas em Bancos . . . . . . . • . • 
SLlva oara exercer, efft.ctivam C>,nte, o 
cargo ·ti.e cantmu~pmteiro da &cre- Saldo oara o dia 29 do conente 
ta ria da Jun'.a Cómm rcial. devendo No Calxa Geral · · . . • . ·. . • ·. . . 

;~:~ seu titulo na S'-r: tarta àa · ~~!: ~! ~"f;~n:;1'
5 a:~~~~do~ 

Nomeando o sr. Demetrio Bezerra 
do Valle para exercer .º oaTgo de 

48 · 599$175 

8:000SOOO 

2 .014S400 

9:000$000 19:014$400 

67 :613S575 
9 :0096000 
8 .ooosooo 11·009 000 

9 217S935 
21.326"640 
20 ooosooo 50 544$575 

guarda f\scal qa Faz:i1,a. d,vc,ndo 
sdlicitar o seu titulo na &-cretania 
da Fazenda. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DO DIA 38. 
Petição de Alm"ida & Cavalcanti. , 

á direot::;,ria. requerendo transfernc1a 
de I pacow contenào palha :!e bana­
na. para o vapor .. Rodrig;ues Alve~" 
- Au~:.i:rizo a transferencia rcquenda, 
à vist,a do informado A' l.' Socção 
para os fíns conve,nientes. 

Em Bancos. conforme demoiutracã.o 1.214 .828$336 

1. 265 372$9)1 

Therourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. 28 de setembro 
de 1932. 

REGIMENTO POLICIAL 111ILITAR 
DO ESTADO 
commando da Guamição e do Re. 

gimento Polie1al MlUtai- do Esta<lo da 
Parahyba , Auxiliar do Exercito de 
1.• Linha I Quart~I , m João Peesôa, 
28 de setembro <h 1932. - Serviç» 
para o dia 29 {quinta-feira l. 

Dia ao Regmil. n!o, 2." tte. João 
Beze-rra do Na'ictm~nt.o: ro111:'a á 
Quarníção. 2." lte. S?.ver:no Bernardo 
Freire; adjumcu, ao officiaJ de dia. 3 ." 
sgt. Ozéas Tcncrio de Andra<le; or­
d~m á. C O. solda1 .. Q cC'rneteiro Pedro 
Delfino · 

O 1. Batalhão dará o p'ssoo.l psra 
as guardas da Cadeia Publica e Quar. 
te1 do R:gimento 

Boletim num~ro 226 - Uniforme 5." 
< Ass. J Jo,é lUaw·lcio da Co,ta. te­

nente.coronel com.mandante 

\. 

Tranca Jl'llho 
Tbeaourelro geral 

Moacyr de M. Gomes 
Escr1p_lurar1o 

MOVIMENTO DE CONTAI! 

Existentes no dia 28 .. 
Entradas . 

Dia 29 

Exlatentes nesta data . . • • . • . • 
Emprelltlmo do Banco do Br11.11U . . . • 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . . , . 

Menos o capital da C E de O C os 
E das Séccas . . . . . . . . . .. 

Menos o capital da Caixa de Coloni. 
zação de Flag ·llados .... 

Menos o Soccorro Federal 
gellados . 

aos Fla 

Menos o camtal da Caixa de Assisten. 
ela Infantll aos Flagellados . . . . 

1.718.665$316 
8 :833SOOO 

1. 214. 9285336 

52 006 700 

1. 162. 921$636 

68 :025$800 

1. 094: 895$836 

21 3265640 

1.073 .569$196 

20:000$000 

1 727 ;498~316 
1 . 600 . 000$000 

3.327:498$316 

MuACYR DE M. GOMES, eocripturario. t 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 28 do corrente mês 
RECEITA 

Saido do dia 27 do corrente . . . 
Recebedor ui - P conta da renda do 

dia 27 deste . . . .. . . .. . .. 
Secretaria do Int e Seguranç<i -

Saldo de acteanlamento .. 
M. Renda.,; de Picuhy - P oonL da 

renda de ag06to p p 

Banco do Estado - Retirado n da ta 

8:000$000 

14$400 

2 ooosooo 
9 OJOSOOO 

48:599 175 

10 .014~400 

9 000~00 

67 61~75 
DESPESA 

Dlrectoria de Saúde Publica - Ade. 
antamento . . . . . . 

José Petrucci - P conta de s cred.to 
de servioos para a Secretana. do 
Intenor e Segurança Publica •. 

Alfredo P de Moura. - P conta de 
s credito de ser\'lÇOS de estradas de 
rodagem . . .. . . . . 

Banco do Estado -Depositado n d.~ta 

Saldo para o dia 29 do corrente . . 

69SOOO 

1 0005000 

8 :000$000 

8 :OOOS()OO 

9:069$000 

8:000$000 

50 :544$575 

67:613$515 
Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Pacahyba <>m 28 de ,,.,_ 

tembro de 1932. 
Franca Filho, 

Thesoureiro gual 
Ioac, r de M. Gomes, 

Escri.pturario. ---- ----- ------ -------
Prefeituras do interior 
PREFEITURA DO l\lUVICIPlO DE 

SAO JOAO DO CARIRY 
De-ereto n.º 17 à.:- 2 de ag-csto de 193'? 

Altera· disposi~ões do Decr-ot@ 
IL 8, de 24 d' setembro de 1931. 

O cidadão lgna.ci.o Francisco de Bri. 
to. prefeito do municipio d.e São Joã., 
do Gariry, usando de suas attribu!. 
ções, 

DECRETA: 
Art !." - Fica re.: UZJdo pa•·a 1S5l0 

o imposto d. vido por oa·:la rnlumc rle 
algodão cm caroço ])C>a_ndo 75 kUoc., 
retirado para outro muru.:ipio do Es­
tado. 

Art. 2 - Revogamse as dispos!. 
çóes em contrfl.rio 

Prefeitura Mumcipal de Sá.o João 
do C.aril·y. 2 de a.g><,,to de 1932. 

Ignacio Franc\S<'O de Brito. pref ··ito. 
Jooé Alcantara C'a.valcanti. secreta. 

rio. 

· ~cs ori.m€'s e moda.o 365000 Para a 
D.rectoria G. d Saude Publica. à 
lm!'.)l"rn.sa O.ff1cial. 3 .000 attestados 
de o oi tos 135 000 3. 000 notificações 
6LSOOO. ~ .00~ fich'as hygvne mfantll 
220:;000, 1 liVl• c 200 folhas 60$000 
50 taúõ' s de 100 folhas 125SOOO. 20.000 
E:tique-tas e m-idêlo :!5 ·ooo. 2.000 fichas 
moctêlo 1~8 170~000. 6 talões de 100 
telhas para ronz,o ISSOOO. 6 11,TOs 
a m, ·so 33 x 22 425000 P.<ra a Ins­
p: ~~-0ria da Gua11ia Cívica, a Adehn, 
sceüo. 25 fechas de elastico com fl_ 
,ena de m '.ai a 75000. 175SOOO. 100 
ap:tc:.s de m::'!al A. e. M _ e corren­
ies e tambor curto. para guardas a 
6$.500. 650~000. 50 dites comprid s, duas 
vozes. para in.-.;:..: ct3:res a 8S500, 
5255000 

Total 2 : 425$000 
Secretaria d.t Fazenda. Agricultura 

=.- Obras Publka~ - Para os Soccorros 
aos Fl.ag~Ua!..;os. a cice1·) Chaves. 3 
ILlos de carne \'€.:de a 15800, 5S400 . 
Para a Secre,taria da FaZ61nda. á Im-

PREFEITURA DO i\IU, 'lCIPIO DE p1en a Official. 2.500 envelopp.s e 
SAO JOAO DO CARlRY , medeies 111~000. Para a Repartição 

Decreto n. 18. de 16 d~ agosto de 1~321 º_-" Aguas eEógõtos. à. Imprensa Offi-
Abre um rrefüto de 2:000SOOO cial. 500 fls. rape! tunbrado 13$000. 

supplemhntar da verba Ev,...n. 1.000 fl~. papel para copia 14 000, 1 
tuae,,. constante do n." 12, ~ 10." llvro e 50 fis 24~000. Para a Imprcn­
r'ltl "re:-.m"nto (·M vigor . .rn ~fflci.nl, a S. Cavalcantl & Cia . 

I o cid.a<lão Ignacio Francisco ds Bri_-11 caixa papel cab rno 7$500. 
to. prefeito do m unic>l)io de São João TcUil 1 HS!lOO. 

I 
d9 Canry, usando de suas ci~t.1ibm-1 Total g~ral 2·599$300 
ço<>s. DEORETA; 

19
f ~ã.o Pessóa 27 de s 'lembro de 

dot'.~o~;,:-d~i~~,:'~~~c~ri~~;!~ 1 Chromado Cavakanti 

Regimento Polict111 Milit,ar do Es­
tado. - Conunaudo do 1: Batalhão 
1Aux1liar do Exercit,> de 1.~ Unhai 
- Quartel ( m João Pessóa. 28 de se. 
t.mbro de 1932. - Serviço para o dia 
29 lquinta-feira 1 

Dia ao Regim"\üo. 2. tt,e. Jo:-lO 
Bezerra ; 1' n<la ás guarnições, sr. tte 
s_vertno B 0 rnardo; adjunC'lo rle dia. 10 
R. gimEnto. sarg ,nl.<) Ozéas Tenorio; 
~uarda da Cadt'ia. sargento José Pe. 
reira. da Silva. cab, Luiz Ga,to: guar­
da da Alfa•1dega_ cabo Aprigio Du­
arte; guarda e~ Quartel. cabo S:ve. 
rino Perr1:ra: gmarda da DeLgac1a 
í'iscaJ. cabo Manuel Marcionillo: fa. 
chinas do Quartel. cabo J·:sé Joca; 
e·--colta de presos. i <cabo> 1 solda<lo 
da l.' eia.; dla á S O, soldalfü _Raul 
Percnic>: dia á Eo.f:.nnar·ia Militar, 
cabo Mam1el Fer il a; ordem ao _R r-

Divida liquida 
I 

rr1 ·ntar á vr·,·bta Evrntua.es. o·nc:ant~ João Peixôt.o P .. ssôa 

1. 053. 569$196 i~ i~;f't~· ~;~;· ~co~:~ o::,m:t~:~ 

2 .2n ·929s120 rnas reitas oom transporte e acqulsi. Telegrammas retidos 

~~~:1~toâ,)co~~t~rion:~~~ ~~fi~~~ 
u-r-eira: !' Qt1 1"e ao Regimento, cor. 

neteü·o An onio Frerre. 
Bolflt1m m.m ro 2ü5 - Unl{crm.e 

5 
... \~~;~}~- CmTeL'l Brasil, 2 · tte. ~Ju. 

oa:1te, rc:·pon<l _ .. Hio p lo comntan 'º. 
JS~PECTORJ\ DA GUARDA CIVI. 

C\ DO EST. DO 
Quartel em João P€ ,són, 28 de se. 

t,e.,:nbrQ de )93'.l, - l]~rv,9, para O 

PREFEITURA MUNICIPAL 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 27 
Receitf. do dia 28 

Despesa do dia 28 .. 
Saldo para o dia 29 .• 
No Banco do BrasU .... 
Na Cahta Rural . . . . . . • . .. 
Em cofre . 

6: 4205753 
1:031$700 

2:786$000 
6745600 

2:243$962 

7 :452S453 

1:147$891 
5 704S562 

5:704$562 

Thei;ourarlll da Prefeitura de Joio Pessoa. 28,91932 
CkntU rffll4lldll 

'1'btlOIINlnl IDWIIIII 

ção die gen-eros a11n1···:nt1c1cs e ma•1fi 
neccrn:il!'iCS acs flage}lados ex1stent~s 
no muri.icip10. • Zenerva. av~nidu Juarez Tavorn 
~;t;,;;-"co-;tr~:;;'gsm..se as dLSpo.si. 1184: Luc!a. rua Duque de Cru<ias 

Pre~ 0 itma Municipal de São João 2097; Ismenia de Miranda Almeida; 
do Cariry, 16 de agosto de 1932. Frederico. 

Jgnacio Francisco de Brito, prefeito. ---------
rl.f osé Alcantara Cavalcanti, sec,-eta. Directoria Geral de Saúde 

Secretaria da Fazenda 
COJl,L'\USSAO DE COMPRAS 

P d;_-'()'i ct,ec;pn,chados por €Sta Com­
mi~são. no dia 26, p9ra as r<partiçõcs 
abfl,i>n direrimilrnndas · 

Sooretaria, do lnte1·ior e Scguran~a 
Pub:.•ca - Para o G2binête Wdico 
Lr-gal. á Impr-·nsa Offic1a1. 4 volum,e1:; 
de reg!otro cnoademadcs a 1 2 linho 
3('$000 100 extructcs i,r.nto 15~00, 

~~f111:/âl;·t~&5~·~:i~~~: 
tos coneocionaes 60$000, 50 ~ei;-

Publica 
No ~quer1ment> em que o sr. Mi­

guel Faustino de Magalhii,,s soliclta 
lic:-nça para. esu1bclecer..s,e com u01::1. 
se.cçã-0 ,de prepa.rad0$ officinn::.s e cu­
tras especialida,::.es phairmaceutiee..s 
sem direirto a ma.nipulaçáo, na vi.ll.i 
de Caiçãrn, o sr dir ctor deu o se­
~11 nt~ de•pacho· - "Deferido, 
que se apresrnk wn phB.Lm.-\c:, 
ou um pratico.•· 



A UNIAO Quinta feira, 29 de setembro de l!l32 

INSTITUTO SERICO DO ESTADO revolução de &ão ?auto Pma communicação do dr. José Calzavara ao ministro 
José Americo e a resposta de sua exc. - Quem é o novo 

director dos serviços sericos estaduaes 
T .: ndo assümado contracto com o Es- tendo estabelecim~nto nroprjo na Ita . 

tado para a org-anizacão dos servicos lia, onde foi educado convenlcntem n­
sericm,. o dr_ José Calzavara dirhriu te. formnn do-.._e on engenhru·in J>?la 
ao dr. José Americo. ministro da Via- E .... coln Superior de Padua naQuelle pais 

As tropas federaes atravessaram ó rio 
Paranapanema em pequenos botes, sob 

a mais viva fuzilaria dos rebeldes 
paulistas, conseguindo derrotai-os 

cão. o seguinte despacho: e na de Stricicultura pela Real esco 
"Ministro José Americo - Rio - la da mesma c1dnde, tendo fei~ 

i~~~110
as~i

1
~~1~o co~~:~1~~~~~~~~~~~ 1 f i11!~,~~e n~s s~al~1?:1d1~!~it~1~~R~~ rf ~i~ 

S !.>rvicos S:?rieos Estado. A.Sse~nu·o da Italla. e de Franca. Dedicando-se 
vossencia tudo farei oról desenvolvi_ a ess.:.. industria o dr. Jose Calzavai·a 

r 
trabalhou iunto com o seu oae na di-
r.:ccao dum instituto s. rico orourio 
Com o tallC'Cimento deste. continuou 
so.slnho. a frente daouelle s:rvico. 
auando. em \'ista da terrível crise eco­
nomica. d~cidiu a1Tendar o referido 
estr...bel{'Cimento. por determinado tJra_ 
zo. a uma sociedade or.-.. ·:mizada. accei­
tando, ne.ssa occasião. a incumbcncia 
de fazer parte de um&. missão aue o 
itovêrno italiano enviou ao Aí'ghnnlS­
tão, a fim de de ~nvolver a industria 
da seda na.quclla reRião. 

Em s~a-uicta.. foi nomeado. tel. gra­
phicamcnte. chef~ da allud!da missão 
e lJrocurador de uma importante casa 
serico. de Bombain (!ndial. 

Em 1924 foi contractL.dO pelo oroorio 
rei do A!e:hanistão para dlrector geral 
da 5çricultura do Reino. NaQuelle oe­
riodo de '!!ande actividade foi o dr. 
Calzavarê.., successivam :nie commis 
sionado em diversos oaises da As1a·. 
como em Cassinur. na India Irna:lêsa 
no Turke..,tâo. e nas províncias do Hv~ 
mal1;.ia. na Persia até o Arzebeija·n. 
etc 

Rs lorças paulistas, após a lomada daa cidades de Or­
landia e Pranca pelas columnas mineiras, procuraram 
ollerecer resislencia, mas lal loi o impelo da ollenslua 
leila pelas tropas do coronel Çonsêca que loram cal,indo 
em poder dos lederaes, suecet111iuamenle, Nuporanga, 
Balalaes, Brodomsky, Rltlnopolis e Jardinopolis. O.s 

paulistas, lendo depois se concentrado em Ril,eiríio 
llrelo, dal,i fugiram precipiladamente 

~-----E3-€3-E3----
0s iornnes ussi~aaahun a edrema im1tort111u-ia da ot-e111u1Nt•t 
dt" lliheiralo .. reto. •tnt• al(•m de, centro e••onomit•o. é- um 1w1ato 
est rah•:.;i••o da maior im1toruuwiu. 1•ois ••enf ralizfi. as ••ommu­
••i••a4.·••••s l'erro,iarias. A 1•ro1msifo. «O Radiealn lembra a t•hra­
st• do rei .l.lherto. da Ut·l~it·a. •111e. ao , isitar. ba dez a,mos. a 
re~il\o. disst•: «l!.;is uma da s maio••t•s c•iGlades do m111ulon. •tHl'"• 
rt•1ulo 1•eferir-se i1s s1u1s iuex~ota, eis 1•ossihilid11des eeonomicus 

D." re5;resso a Itaha. após a revoJu­
cão do A!ehanistão. foi até ás colonias 
italianas da A!rica e quando se ore­
Pt.ra va oara retornar á Asia. decidiu­
se a conhecer o Brasil. pais onde elle 
pr.eviu um grande futuro oara a indus ~ chefe ct_o govêrno recebeu. o s.e-1 nhor B. or~es de Mede~·os. aue !oi im_ \ na. presença d~ min.hit.ros daqueUe 
tria da séda gumte boletim of!lcial: mec!iatamente conduzido para a Ilha pa,s e da Suecla e dos generaes Es-

Dr. José Calzavara, director dos Ser- tiu de entrar em &ccóJ"do com a So cular n. 78 - Columna Rabello em_ guirá hole lambem o sr. Arthur B!:"r ~ Guerra.. Parga Rod.rigues, D,eschamps 
Ch0e:ado em 1926 a São Paulo, disis- "RIO ICattetel. 28 - Boletim Cll'- do RiJo. onde ficará e para onde s•-1 pirito San~ Cardoso, ministro da 

viços Sericos do Estado â:~:!Pf~~rt::;;1baf:an~~d\!ª~i~~~; ~~~·aob~~~o s~~ s;~;f;o :~i ~o ii'i~o~i~1~ ~t:i;~a°or~~~~~ã~~:n~ç:: -a e:::~ ~::!~:n~;tzrr::~<>St:111.i:: !:t~ 
mento industria sêda parahybana snâ. 
f utW"O um.a suas fontes rendas m.ai: 
apreciaveis. Confiant.e aooio moral 
voss2ncia profundo con11ecedor ore. 
blemas maximos Estado tenho maio,' 
satisfacão faz .. r-lhe communicacão 
Respeitosos cumprimentos - José 
Calwvara, director" . 

Em resposta. o eminente conterraneo 
transmittiu áouelle technico. o despa­
cho subseouente . 

"Sr. José Calzavara. director Ser­
vices Sericicultura - João Pessô& -
A1rradeço sua communic...,cá.o haver as. 
signado contracto dirigir Services Se­
Iicicultura do Estado Terei todo m­
teresse Em Sf'cundar seus esforcas -em 
pró! desenvolvimento industria sêda 
na Parahvba. Saudr.cõ '"' s - José Ame­
ríco. ministro Viação " 

Sendo o dr . José Calzavara Possui­
dor de larga folha d, servico:; presta_ 
drn; .:.o desenrnlvimento d.a industria 
da séda em varias oaises. cons2guimos 
uma reoorta.2'em ness2 sentido. a aual 
Passamos a oublicar : 

O actual director do Instituto Serico 
do Estado é descendente de uma fa­
milia d - esoecialistas em sericicuJtura. 

temoo corno emrenheiro de uma com- tmúa seu form.id&.\'el avanço. conse_ ordens" altas pa..tR:n~ do Exercito e da Ma.-
pc..nhia nort>americana e. succ.essiva_ guindo resultados _ xtraordinarios. - 1 rinha. 
mente. por conta do govêrno paulis- Hontem após viol:nta perseguicão aos Ao chefe do Govêrno te!egraphou As manobra!> experimeo.taes fôram 
ta. até aue foi contractacto directa- rebeldes. occupou. successivamente, o tenente Francisco Barrêt'J, com~ d'rigidas por um otficial d.a rteServa 
m .:. nte oelo P-0\'êrno federal para servir Napora.nga. Batat.:..es. Brndowslcy. Al- mandante de um contingente !)OU- Qo Exercito DinamarquÔ'õl . repr1$f'R­
na oualidade de technico da Estacão tinopolis e Jardinopolis. ela! parahybano que se dirige ao ta.nt,, da. fabrica das referidas me. 
sericicoJa Federal. Tendo. atinai con- o inimil?o em fuga não cons~1nliu sul, nos termos subsequentes: tralhadoras. ficando comprova.da a 
ciuido o seu contracto passou agora a se d::.ter em Ribeiráo Preto. Alli auiz grandf" efficienda daquella marca. (A 
dirigir os servicos sericos deste Estado obri~ar a populacã.o a se retirar. no '"MACEIÓ. 25 -5 Vou fazendo bôa União). 
Pf\r um oeriodo ._uffici""'nte á encami aue foi obstado. const.ituindo_s.; uma viagem. Trepa cada vez mais anima-
nhacã.o da industria ·Ta sêda entr iunta governista sob a chefia do bisi;o da. honrando tradição Parahyba. RIO, 27 - (Pelo radro) - O dia 
nós local oara esperar a occupacão da ci- C'"'rdiaes saudações. - Tenente Bar- de hflntem foi mareado p~la 0tt!lpa.-

O dr . Jo~é Calzavara. confórme ain- d'ade Os nossos. á noit.'.'. entraram na r êtto, commandante contingente" ção de Ribeçáo Preto. já á tardinha. 
da conseguimos annotar. além d~ nu cidade. sendo r:cebidos carinho.samen_ De inieio os paulistas a.baadl')na-
meros&s distinccões e oremios com te oela oooulacão. Foi um feito extra- .. BAHIA, 27 - Vamos fazendo r:un a cid<Mle, onde em d.ado momen-
au ~ foi distinguido nos diversos pai.ses. ordinario e de crande alcance. pais Ri_ c.ptima Vla.gem. Tropa oonfort.adissi- to pen .. a.ram em resistir, cortando 
aue vi,..jtou e trabqJhou é m~mbto I b:iráo Preto é uma das mais impor- ma e cada vez mais animada mere- todos os pont.os. destruindo boeira.s. 
fundador da Fe<leracão Italiana dos tantes cidades do Estado de São Paulo. :~doeo~!::.~/

1
:~.ç~".'.:_be~!n~n;;, :.:;::;:! ~oi:;~~'."1ficultando a. 

Institutos Sericos de Milão: da Asso- Na frente de Campmas continúa o ll,.'lrrêfto, ~-)m.rrJanda;nlle qoofüigen. A população r,,<•usou-se a abando-

~fc\~~ ~~~!i~. dia I~~·i:~ d~eg~~:;~ ~;i:~ºo ~:r1e~r:!~5
d~u:i/e~f:i~~

1 
j~ te .. - _ ~!r g:V:r~i~& r:~~8 !.~:;ia U:: l)t~ 

de Commercio de Treviso. e outros. 1 auasi nos suburbios daQuella cidade. S • d Rad" d R • D Alb I 
Como cida<lão italiano tomou narte Na frente do Valle do Parahyba. o efYIÇO e 10 0 tgl• ' ~".: m,-.s:t~oi:ç:;;~· a tomada M 

:-ni~,,i:,erJ~ !~~7~:ia nâo D~~t;'rcft~ ~; ~:~:ª~;i~n~e~;~~a?:::
1
t~~Íi~: mento Policial Militar do ~~~. ~ve~:

0
:~ :~:r e~~ 

~fJu a~!~~ ~0ni!~1:;e;~i~~a1:. ~~e;~~~ 1 ~o oef!~ttr~eg~P~el:~adi~~~~~~ ~~! Estado :~t~~sq~:r~:on~~ Fo~êc1:~JK>!: 
bacena 1Estado de .Minas). onde nor agfa ~. m Cunha. oc~upou as cidades~= RIO, 28 ~ _(~e-lo ~io) - No. ca m- quaes occupara.rn a cidade acima. 
ultimo residia . La~omhas e S Lmz. fazendo 417 pn_ l p o d,o G<?ncmo, foMm realizadas As<im, todo O norte do Estado de 

E' inventor de varrn.s machinas s'?ri sionerros hontt:m txperiencias de metralhad0- São P a.lllo.. está em mãos d~ federaes . 
cas e considerado um das raros tf.chni- \ Na zona sul não ha novidades nas ra.!) !11:1--rc".1 .. .Ma.~.,sen ··, reoentemen~ aqtando as populações chi,.; recr-ben 

cos no nssumoto em ~~5:~ fr~~::~u hontem ao Rio. preso, o se- adi.~:da:~i!.1:~!~ª~uectuaram do JmJito bem as nossas força,. (A 
União]. 

N o manifesto hontem publ;cado I ra, aos quaes têm sld<> distribuldas ·- ---------
em •.lguns jomaes desta ci... em caracter offle1al not"-5 e informa. A INV ASÃQ QQ TERRJTQRJQ PAU- RIO. 27 - tPelo radio\ - No nu~ 
dade, pelo Comité Central çóes emanadas do Ministerio da Via- d<1 Parahy~a o destacanu-nto New-

Revoluc1C'llano, e assignado ~ntre 0u. 1 ção Em segundo Jogar. sendo este LJST A PELAS NOSSAS TROPAS 
tros pelo dr. Fran~isco Véras, chefz l jornal uma expressãn da cultura ':! d!t 
da Segurança Hubhca. ha um 1Techo tradição pernambucana, dirigido e 
que ror diz,er re~peit,o ao .. Dlario de feit..o por pernambucanos, não se 
Pernambucn ·· não pcdemcs deLxn comprehende como é que fôsse of-

O inimigo, em fuga precipitada, destróe o que encontra 
á sua frente 

pa.•.sar sem os devidcs reparos. O tre- fender aos brios pernambucanos que RIO, 28 (Pelo radio) _ Noticias das frentes informam 
cho é o seguinte· são de todos quant'os aqui trah:1-

"Ta.nt.o mais legiLima é a po~1cã~ 
deste nu~lco revoluclc1hrio, quant'i:> 
ext..ranhaYel a appr,cximaçã:::, do '11i­
nlstro José Amer!co com .1 imprensa 
aqui filiada aos "Diarios A.s.c:ocia­
dos .. , cujo dircclor ass•uuiu atLitud~ 
francamente hcstil ao Govêrno Pro­
vi.sorio da Republica. Accre..sce que 
essa imiprensa se desmandou. ha pou­
co. com a publicacã,o de uma not.l. 
offeusi.va aos brios dcs pernambuca­
nos e á solldariedade de Pernambuco 
com a Revolução, o que aliás serviu 
para demonstrar a necessidade de 
uma censura 1'€:gular e opportun:1, 
exercida pelos orgãcs com,peten·-es, e 
não por meics e J>rOC"'..s.<>es tumultua. 
rio!;". 

lham. que a situação das forças mineiras é magnifica. Opera-se, a fundo , 

Temos a oi;pór ao que se lê a.cima. 
as mais vivas reservas. Em primeiro 
logar, a approximação que o sr. J<>sé 
Amenco tem com o nosso jornal é a 
m esma que s. exc. t-.cm com todos cs 
d ema is orgáo..<! da imprensa brasilei-

A proposito dessa walfa.dada ques. 
tão das sêccas, é bom que se recorde 
que foi o "Diario de Pernambuco" 
quem tomou a q~re'!a de norl-,s irmãos 
S'?rtanejos e quem ch1mou a atten­
ç5,o dos poderes publicas para a 11e. 
cessidad~ de ser Pernambuco c::m­
templado num plano geral das obras 
contra as sêccas. isso quando as fo­
lhas liga.eles ao offlci alismo procla­
ma varo '1.U,e entre nós não havia 

sêcca. Qu.anto á "necessidade de uma 
censura regular e oi:portuna ·•, a ~lla 

ncs submetterenw~ sob protesto, por 
considerai- a offeP5iva á 1;berdade de 

consciencia e attentrorta aos po.stu­

ladc.s da propria Revolução de outu­
bro. 

rDo "Diana de Pernambuco .. , de 
hontem>. 

011. Al,CIDES 'l',Ui(:Ol"tlUEl,LOS 
l!X - ASSIISTl!INTI! DA l'ACULDADI! DI! MEDI .CINA DD RIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
F.,.peelal1•eot .. : E•lout•go, l1ttr11lltte11, Figa tio, tle4?Hf•• 

,IHe-,•N·ta,.,, ,. tio ,,.,,,.,,.,.,,. Hf!t•ee110. 
('UllA IUDll'U DAS IIEllOBBRO!DAN st:ll OP~U.\~\O •: SF.ll 1>08 

Modera& e oernple\.a ioatclll•9ão de Hle•tricidade Medioa 

DAS 14 ÁS 17 HORAS DIARIAMENTE 

-- __ __ CIINl!ULTU.10: PBA{& IUCIEL Pl'BUl&O, H - 1.· AXDAK --- j 

a invasão da riquiss ima zona paulista do Tl'ia.,gulo, já tendo as 

noss.as tropas occupado os centros vitae, de producção na econo­

mia pa11lista. O capitão Silveira, que commanda a vanguarda da 

columna de occupação communicou de Franca que a, forças sedi­

ciosas erncuaram a cidade de Ribeirão Preto, diriil'indo-se rumo a 

Pirassununga. Em Ribeirão Preto tinha sido constituida uma junta 

de 3 m~mbros pre,..idida pelo bi~po diocesano, a fim de aguardar 

a occupação da cidade pelas forças federaes. 

Os sediciosos. em debandada, de,tróem tH'ntes e outras 

passagens tornando difficil a nossa appro,imação. 

Em Franca, Orlandia e l\liguelopolis a~ nossas forças fo­

ram recebidas com grande sympathia e carinho. 

Na frente geral de Campinas os rebeldes retiraram-se de · 

finithamente para a margem sul do rio Atibaia, ante a pressão 

constante das nossas forças. 

As pontes sobre os rios Camanducaia e Jaguary, tanto na, 

vias ferrea~ como nas rodovias, foram destruídas pelo inimigo, 

mas quasi todas estão restabelecidas pelo -1." Batalhão de Enge­

nharia que, desde os primeiros dias multo tem concorrido para o 

exito das nossas operações, ora reparando e construindo novas 

pontes ora melhorando as estradas encarregando-se da execução 

impeccavel do plano de ligações e transmissões da divisão. 

A aviação inimiga lançou hontem cinco bombas sobre Ja­
guary sem resultado. 

Na fuga apressada dos ultimos dias o inimigo abandonou 

na região de Jaguary grande copia de material de guerra e viveres, 

não tendo tempo nem de carregai' os archivos, sendo apprehendi­

dos pelo 29." B. C. alguns docnmentOR interessantes. (,\ Vnião). 

Quando a, carnes dimi­
nuc m e os mu,culos 

afrou-...am. as forças 
(:· mhem falham. Resul-

ü1do: debilidade que 

conduz á doeni;as. Dcs-
('Uldar·st'. perigoso. 
Tome a J,;mul~ão de 

f-1·1 1 de oLeo puro de fi­
)! :1do de hacalháo lcgi­

li110 d,1 • orue •a. Enri­
quece o ,an~ue. tonifica 
o orptnbmo inteiro. 

!\'ão se descuide; tome-a 

a 11arlir de hoje. 

PLANTA DA CIDADE 
- Com indicador auto· 
matico, vende-se na "Casa 
Americana" por 3$000. 



A UNl,'1.0 - Quinta-feira, 29 de setembro de 1932 

ton Oavailcant.1, depois de occupar 
Alagoinha e São Luls, nas fraJdJls da 
...,,..,. Q..,,bra. C:anr:,llli,is, oont'nuou 
a pror,,"5-sá.o, a.prisionando 4? paulis­
tas. 

Na frente de Engenheiro Neiva, os 
rebeldes atacados pelos fl.a.ncos nor­
te ~ sul diminuem visivelmente a 
res!ster,.,la., e, por effeito da.s mano­
bras é t'5]><'fflda a queda. de Enge. 
nheh'o Neiva., Ouar&ttncuetá e Ap­
pareclda. IA União) . 

Communicados officiaes re· 
cebidos pelo sr. lnterven· 

tor Federal 

=~'"' P"rª nque11a c1ctact, plauhe. l V I D A E s e o L A R · 
Hl "·tem .. ~c,tc. 0 dr: ~teir.1. de Debate entre a senhc.rita Aida Dias e o sr, Zildo Barrêto, 

Alc.nca, cl,etwi.s o p,a,,e, é. sua v1. b D4 l'd "H Lºf • n dº 25 d 
sita pe.s!;i()al. demo1,and<>-se no g;,b,. 'lO re a or, 1 O na ora I eraria , no la O 

J,,STADO.J\oIAIOR DO EXERCITO 
- RIO, 2? - Resu.mo do boletim de 
fnlorm~óes n.• 80 - Os rebeldes 
atacaram a regiã,, de Mogyana, 
sendo repeUldos. Os rebeld<'S abnndo. 
na.ra.m as regiões de Entre- MonleN 
A.reia Branca e as de Pedreira. A l'f'­

giá.o a. <'.a.vaUeiro da via. ferre-a Ja­
gua.rary, Ca.mp·nas, até a f'St. 0f"sem­
barg-ador Furtado ("xcl. l fõram t.o­
me>cbs a.os paulistas Fartura (frente 
e sul) e Rlootrão Preto (N de Sã.o 
Paulo\ Confere. - (a..) Tenente-. 
coronel l\lia.nuel Ale~dri1~0 F. da 
Cunha, chefe da 2.• secção. 

::.i!~a' d~:~=\!.::/'lh" em ani corrente, no Instituto Commercial "João Pessôa" 

BELLO-HORIZONTE, 28 - O co. 

:n~o 7e=ine":foma~a:~. u~~ 
mun!ca a. ocoupaçãlo de Migu":"lop.o 
tts onàe a população recebeu as tro­
pa~ com festas. 

Esses communicados a,ccentuaram 
que em todos os Jogares a. população 
cl vil sente.se como all.Mada 00':' " oc. 
cup~o dos federaes, vendo e.ssun ier. 
minados os dias amargurados. sob o 
domínio dos sedicioSos. (A UDião). 

RIO, 28 - Boletim extraordinario: 
bo ~~m:o;;...f~lo :.e~~a.tio "~r?C:: - As nossas tropas oooup.vam bon­
Mario Machado Bitt<enccurt, neto do tem Ribeirão Preto. Saudações 
marechal Bittencourt, que :norreu Pereira Machado, capitã.o-tenente. 
juntamente com o tenente Joao O?, 

VISITANTES 
Presentemente nesw. capital, vlsltou 

esta folha o sr. ? .llllpeu Lyra, pro. 
prWbarlo em Mam.a.ngua pe. 

Sr Raymundo Rangel - Ohega.do 
de Taperoá, onde é Pol':prietario e fa­
z-:nd'"fro vi$itou.nos hontem o capi­t,,. R.1.:,mundo Rangel. 

AGRADEOIMENTOS: 
A fim de agradecer a esta folha o 

reg!.sto do pa.s...~e.nto do seu inná.o 
padr~ Abdlas L:al, esteve l"üntem 
m~ta red.acção o nessa amigo sr 
Anton: LEal d.a Fonseca, oornmerci-
8.l1.te em Ala..góa Nova. 

S s. demorou.&: por algum tempo 
em palestra oom ..:s seus antigos desta 
folha 

mes Filho. que tripulava o nv10,o V A R I A S 
abatido pela !.' divisã.o naval (A Um automovel em dispa· 
União). _ blfc:_

1ª r.~!i.;~~ %-~i~~~: rada 
ruo. 28 _ (Pelo radio) - Em vir- ante,hontem e honVeon, as segttimt.<G Hontem. pelas 13 horas O auto n. 

tu~ u1~~a~:telh~o P~V,:n~! 1 P~~~s~ <'..a Conc,ição. Mairia Angela 1672: de proprie_dade do 'sr. CarW:S 
~zileirQs Navaes superlotarem.º· seu da_ Conceição, Franci.sco, fi~ de Jc_se Guimarães e dirigido pelo mesmo. ao 
geral na ilha das Oobra.s. o )IDillStrJ Alves. Augus;o Veado. S<v~nno Nas. passar nas proximidades da pra~ 

da ~~fat;:SO~':u= g: ~~~ ~:~:;.~na,JAfviª=rr/~a~c~~~ Pedro Amer~co. alcançcu uma crean 
;;1~

0 
quartei tem.porario para_ " Alves. Manu:l Pereira. Anlon1o Paulo I ça do sexo feminino, a qual recebeu 

alo ·amento das praças que compoem B_asillo. M3.?uel V1e1.ra Soa.~. Fran- uma enorme pancada na perna direi. 
os Jreíeridos batalhões de !"" que a ci,sca Ga:cia Pedro FlgUelI~O d'e ta 

casa em qu~J!~ª ,:~:,';;;.~ ~~o J~~o N~!;;'.l:c, s. J~ Conduzida á ?hannacia 6. An~">-
~ce'oer as 1 ue alli :Unccion9.sse 11 F-e-itosa e Emygd.in BE:rerra ' nio, aJli recebeu os primeiros curati-
~· :-'"~~inheiro Necessitado de . Pl'asôais vac~inadas oontra a vario- vos. 
Tra.ta.mento de Saúde. (A União). ~~.\. atte&ta,ou,; de vaccllla forneci. A pol!cia tomou conhecimento do 

Pelo gabin&.,, odontN:lcgico da facto. 
mesma Assistenma. foram abten<1id:i.s, ------------

ho;'~0m·~~~~Ó "Moura. Brasil", Centro Parabybano "João 
!~~~;~. ~=~~:~fo"ªm Pessôa" 

CAPAO BONITO, 27 - fPe_l? ra. 
d!o) - Foi aprisionado na regiao de 
Aracassú um soldado paulista por 
nome José Bral,'a, que havia levanta. 
do bandeira branca. Elm seu poder 
fôram encontrados oocun~mtos . que 
provam que o referido soldado vmha LOTERIA FEDERAL Eleita a 5 de junho. acha.se em.. 
Ir dustriaoo pelos rebeldes para tra- Ext em 28 de s>tembro de 1932 pos.sada desde o ctia 26 de julho ulti 
balhar nas nossas tropas no sent,dlo t>l.635 Oarpital 20:000SOOO 
não só de obter armamento, pois um 15 _933 S:000$000 mo, a segunda directoria do "Centr,· 
desses oocumentos está cor.oeb1do 17.966 3:000$000 Parah)'bano Jcã-0 Pessõa". que te,r 
nos seguintes wrmos · "A?5 que "." sua séde em Fortaleza. Esta.d.o do 
apresentarem - Oondiçoes · - · l · LOTERIA DA PARAHYBA Ceará 
~~ ~:'ão "frll6!~~ pre~

01";.~:; Ext em 28 de setembro de 193Z o novo corpo dirigente do referido 
f;..;nt.e ou ficar em São Paulo. o,m. 17.592 Muriahé <Minas) 30:000$000 Centro está orga.nlza.<ID do modo que 

~:~··\:'~' a:u:=; v;~~u~ 
1U: Rio r: aba4, publica.n'1os, conforme pa.rtl-

homem que trouxer - segue-se wna 2. 232 1 :OOOSOOO c1pação que recebemos do dr. JOM 
tabella em que para cada especie de 18 · 504 1 :OOOSOOO Jurema, !.' secreta.rio respectivo: 
a.rma.mento está estabelecido um ~r~,- NOTAS POLICIAES Conselho de honra - Gal. Gustavo 
ço a ser indemnizado pelos rebelc.s Bentemuler, dr. José de Borba, dr. 
Vê-se por aqui a deíicier.da de llr. .\ RESPEITO DE JOGOS EM ~IA-
mamentos de que iá __ se resentem ,os MANGUAPE Aldo di Gaiva.loanti, dr. A.domas Lima. 
rea.cclonarios. (A Uniao). R si;ondendo a um officio qu" lhe dr. ArnaUd Balthar. dr. F'ranci,ce 

.;;-- . - do govémo Ju·.girl. o <ir. chHe de Policia. o dele- Carneiro. 
RlO. 28 - A ec,sao ardes gac':, de Ma.ma.nguape infonnmi que C':mselho executivo Prendenw. 

transferindo o sr· Arthur ~rn · ' em t:;,cto a<iuelle mrunicipio nã.o se 
-para a ilha do Rl]o foi tomad~ no ,e1;. rrntica jógo ctr eroeci.e al<ruma pr'n. Bolivar Bandeira. freeleito); vi<!': 
tido de proporc1ona.r-lhe m~mo u. a ::ipalm~•:1.t, cs de aue tratá. 0 d"creto presidente, prof. Euclides CJesa.r (I""' 

melhor accomodacáo o aue nao oodta n. 21.143. d chefie do Gcvêrn.o Pro- eleito); 1.0 secreta.rio, João J~ma. 
ser feito no Itero.menta Naval. e.mbora vi.sc:!'io. <reeleito); 2.0 secretario, Juvencio e 
a.Quelle politico estivesse recollndo a.o - Sob . h . 
resoectlvo Estado Maior. Dessa ,m:a._ FUGIRAM DE CASA DOS P.IBS nn "· !reeleito); 1.•_ thesoureiro 
neira O e-ovêrno está fazen~o ~u·~t_ao I Em dla.~ :a semana passada fugi- Anto~ F. Lun.a. <reeleito); 2." th~ 
de dar tanto ao sr. Borges d- Medeno':i r-::1m de casa.. em Joasei:ri:: ... municip,ic soure1ro, Aproruano de SCuza, <re 
como ao sr. Arthur Bernard~ 1:,1m tra- d Sol~dad~ cs menores João Fr.:ire I eleito> 

:::t~u=~ !:t;1;:i;~:1:Z~t~~~ ~olW~. ~~a~;;s!=°s~~;~~ Oo~s:. - ~al - Si!viJ10 
do 0 , presos os reune nll- 1lha do RIJO ,eu pa,e_ sr. O,,rvasio Belisarlo. 1 Oabral, Antomo Moreira. Antonio V. 
na aualidade de hcx(Ped2s do mm1sti::<3 A policia anda no encalço d,;-,s mes- Cavalcant.e. 
: ;!ª~;f~d~u';jh~~miA seu;fJ::Q. res1_ mos, a fun de re~biaJ..os para casa. Syndlcancia - Dldimo B. Vieira 

- ARMAS APPREHENDIDAS José Nobrega e José Fidells. 
RIO. 28 O sr. Arthur Bern11rdes foi O guar,:·a 63. da na.ssagem p-ela ave. Publicações - Manuel P. carne-iro 

transferido. hole da prisão em aue se nda Eplt.aicio Pebsôa. . a~p;ehendit:u Manuel P. Oliveira e José Rosas. 
fi~ª':i~· ~fjo~ t;iã~f~ras. para a ~~~ f~;~~~egr1deJ' do mdlv1du) An- Exposiçá,o e 1n.formações - Tenen 

RIO. 28 - o sr. Arthur Bernardes O delegado de Sucurú. immic:pi • de 
te José P. Leo.n, Manuel Lima e Joãc, 
Fernandes. 

Aida Dias - A DõR E' UM MAL 
Zildo Barrêto - A DOR E' UM BEI\1 

Caríssima dlreetora do Instituto - go.a verdadeira port1ue argumentei 
IUustre presidente deste torneio lltt•- com a vida real, como ella é sentida e 
rario. - Meus dlstlnctos condisc!pu_ vivida. A.ssim considerada e ep.t.endJda, 
los: tudo perscruL, 1 e só vi desola~ão em 

Iniciando a leitura das linhas oue tómo das dóres. 
tracei sobre o thema que me désWs, E. se encontrardfs Quem a divinize 
devo prevenir-V<~ a decepção aue vos e a accdte como um bem, é que este 
e.guarda.: - os meus fracos conheci- olhou a vida oor um orisma aue não é 
mentos litterarios conspiram contra a o deste mundo 
vossa t:spectativa. antes de iniciar mi_ Não tomemos a serio o oue dizem 
nha palestra descolorida, sinto-lhe a os J)Oetas que vivem a cantar quanto 
fraqueza congenlta. .. pézmho e mãozinha e olhinhos deli 

Dahi. antes de !alar-vos sobre a cactos" ha neste mundo e oue, de r-e-: 
dõr. iá lhe perscrutei os effeitos. iSto pente decantam a dór, chamam á 
é. a dór de né.o saber apresentar_ vos mQrte em altos brado~. sómétlte oor­
um trabalho á altura do que certa- que aqu.elles "olhinhos e ~ozinhas" 
ment:.e esperaes. se desviaram.. · 

Tenho, para mim, meus queridos Antes, respeitemos e admiremos a 
ouvintes. Que a.. dôr é um mal. dór da.Quell?s que a sentem porque 

Se não nasce sempre do mal. os seus veem o mundo como elle realmente é 
effeltos são todavia maleficos. cheio de miseria.s e de torpezas. chelÓ 

SeJn ella physlca ou moral, aball' de almas ~ossena..s oue vencem e do 
sempre o nosso organismo, causando- minam e cte ulma.s Ptuas que nmguelll 
nos a tristeza, a duvida, a saudade _e comprehencte nem ampara. 
todo o corte10 das situações do esp1- . Assim, entendida. ha nobreza na 
rito oue nos acabrunham sempre. ' d.o~. mas não ouer diz.-r que ha b~ne­

Para synthe.se das .palavras que es-1 f1cio e que ena seJa um bem nunca 
crevi. vo1:1 tentar con~1.derar a dô! e os E' um mal. embor~ um mal 'de mut~ 
seu~ ~!feitos na Fanuha, na. Patria. na ~ e que para alguns é consolo 
Rell~t.ão. que _podem ser consi_derada.s Perdoae a rrunha cligressão. · vou 
o conJtmcto aos elementos pr~nc1pa~s termmal_a, o~d.indo desculpas da dór e:r~t se serve O homem na vida W11- ie~~~s causei. em ouvir-me 001c tanto 

Na FamUia: - Conheceis tão bem 
como eu. as doçuras da familia, do 
~ª;s ~f~";!~º· dos parentes, dos ami J 

Quanta belleza n•sse ambiente d< 
ternura. de amizade. de confi&.nça t 
de suprema ventura! 

Um dia. chega, ])Orém, a dôr. Tudo 
então se transf'>rma! Qu~ dig-am 
aquelles QUe têm amado e sentiram a 
sombra da agonia projectar..se no sem. 
blante de um ente estremecido. quai 
a impressão Clue lhes trespassava o 
seio n2sses momentos de infmita 
amargura. 

Dig,am os oue fecharam os olhos a 
seus paes, " se\,lS filhos, a seus es. 
posos. 

Digam os aue já viram ary.a.e;ar numa 
cabeça inclina.da para a tura a bel­
leza, o ~nio. o heroismo ou o amôr. 

Digam os Que 8.$istiram, re-f?'l>lados 
no assentar ria ultima pedra sobre o 
ataud~ de um coração, pelo qual da 
riam o seu. 

Digam que outra é, nesses transes. 
a vibracão do oeito deS))eda,;ado, se 
náo estâ: o sentimento da perda irre_ 
paravel e. oortanto, - a dôr. 

E na Patria! - se na familia, a dôr 
traz o desconcerto do lar, as desven 
turas de que vos falei avalia~ na Pa­
tr!a. aue é a familia. Jlmptificada. 

E a {~.milia. dlvina'Jlente ccnstituida 
tem por elementos organicos a honra 
~ disciollnn, a. fidelidade. o sacrificic 
E' uma harmonia instinctiva de von. 
tades. uma não estudada permuta de 
a.bil.:R"aeões. um te-cido vivente de al 
mas €ntrelacadr.s. 

Multiphca., a cellula e tendes o or 
R:amsmo 

Mu!tipllcae a familia, e tereis a pa­
tria: - esta ten"f. que acoll1eu com 
ur, soniso o no~so orimeiro grito d 
creanca e que, de certo. escutará, bon 
dosa e terna. o nosso ultimo g-emido 

Ima,tinac a dór attinglndo todo ess• 
relicario precioso. que é a nossa Pa_ 
ir!~! 

Infelizmente. estamos deante do 
caso concreto: a guerra civil aue con. 
t:,emohmos com todo o seu s~ouit~ 
funereo dl'.1' viuvez. orphandade e mi­
c;eria. desoovoando oc; nossos campcs 

AIDA DIAS 
Alumna de Dactylogra­
Prua do Instituto com 

mercial João Pe.ssôa -
Em 25 9 1932. 

Sr pr<es!dent.e. Illustre corpo docen­
b• - Dignos redactores de "Mocida­
de" - Ouvintes. 

Coube a mim a ardua tarefa de de 
mostrar-vos que a .. dõr é um bem··-

Recon.heço Que a mesma sena me­
lhor d~sem~nhada por Qu.alouer ou 
tro ~~nt~e vos, e se aqUi e.stou parã 
,..·os aing1r estas oouco expressivas pa­
lavras _e umcament..e pelo desejo de 
cumpnr com o d=ver que me foi im­
p0sto pelos e,;torcados arrigentes deste 
esta~lecimen..a educacional. -

Se, u.mbém que nã-0 estou á altura de 
como,etir com a brilhante e lúcida 
lllti'llig_cnc~ da mmha contendera, a 
senhonta Aida Du.s. Entretanto, esi:or _ 
C8!-me-e1 ~m provar o thema que me 
fo1 ap:reseutado. 

Ouvi-me: 
Quando olhamos ao redor de nós 

o m1mdo. e vemos· o~ grandes sorrn._'. 
m~~tos e as crueis dor..;.s, a que estão 
SuJ ... _1tos tod~ os seres que neUe 
habrtam. wn~ oergounta surite esoon­
tan, amente em nosso intimo - Por­
que existe a dôr? 

E, _v.;ndo-a castigar uns com mais 
sevcndade qL!e outros. e. rnuit.as ve 
z s tonurar o lu.sto com mais rrn:o~ 
Que o ma~. J_ulgs..mos ser ella uma 
irrandt ,nJust1ca para com os habi­
tantes deste mundo 

POI'QU,\. nãQ obstante o amõr ser a 
lti1 d~ Umver.so. a dôr mant.ém, sob o 
s-eu Jugo todos os seres oue vivem .so­
bre a TErra? 

E" dlffic11 fazer o homem compre­
bender Que o soffnmento e bom. Se 
analysarmos, parem, profundamente 
as suas causas, conclUU"êmos ser Justa' 
Jl.1.€~Lc' J.)Or .seu mcermeclio, que se 
d<:sd1volvtm e aperfeiçõam as melh0-
res qualidr.des da nossa natureza 

será transferido á ilha do RI.lo talvez S. João 'o C3,riJ·y_ rem,•ti~u á Che­
hoje. CA União). rat.ura de Policia tuna pistola "F M." 

~ uma. fac.a atmreher..didas alli. tm 

Bibliothecario - Luis de B. M.ara- Ci'üando bracos fraternos. parsndo o 

An_alysando.a sob o ponto - de· viSta 
Phys1co a dór deve ser considerada um 
b.:!i:n, oorqut1nto ena representa um 
aviso da natur2u... indicando-nos aue 
a~um mal oenetrou no organismo e 
Que é P . .rec.lSO demovel-o. 

RIO. 28 - Um contingente de tro- pc-d~r d• Manu~J P:reira.. residente 
pas seguiu em trem especial para San_, na.quella PQ\'C.3.Çc1.o 
ta Rita de Jacutlnga em Minas Ge- -------------
raes. (A União). RE GISTO 

RIO. 28 - Foram restabelecidos os 
trens mistos entre Queluz e Cruzeiro. 
<A União). 

RIO. 28 - O general Jorge Pinhel. 
ro d1rie-1u uma oroclamacão aos solda­
do<. paulistas, communicando a appro_ 
ximacáo dos federa-es a Campinas a 
oual conclue desse modo: "Soldados 
paulistas eu vos convldo a pelejar em 
camoo raso. para livrarmos Campinas 
dos peri~os e consecmencia<. lamenta. 
v-eis dum combate". CA União). 

FAZEM ANNOS HOJE· 

A senhorita Ju:i'lth Muniz, filha do 
sr. Sal:ustiano Muniz, funcciona.rio 
n.pcs:cntado da "Greait Western •·. 

- O mtrnino Osw&ld,, Rodrigues, 
lilho do sr. Joaquim Rodriguc;s ?e­
rei,ra, proprietario ela Padaria "S. 
[lebastbl.;". 

- O sr. Antonio Climaco Ximen~s. 
oc:i;. da firma Alval'o Jorge & Cia .. 

desta praça 

RIO. 28 - Ches:ou á.s dez horas c 1 - A sra. d Geralda de Lima Cha. 
coroo do capitão Bandeira. de Mello. vos. esposa do sr. Manuel Rod,rigues 

mort·o· em C:.~mbate na frente de Ampa~ 1 Chav~s p.ro.pr!ot.arío residente nesta ro. <A Umao). , .. , 
_ cidade. 

RIO. 28 ~ O capitão de fra.s:ata - O aca·:'enuco de medicina Rn-
Galdmo Pimentel foi nomeado naru rnulo Le-~ 
nres1dir ao inauerito sobre os aconte- . . 
cimentos de P iraoora tendo já seguido 1 -:--- O sr. Waldemar de Ohveira 
áquelle destino. <A União). L ,te·, auxll!ar da firma Seixas Ir. 

- mãos, desta capital. 

C~~rn
2
~ -;;f~i~r;~o ~fl ~;;;e!; VIAJANTES: 

nrocedente de Porto Aleg-re. (A Dr. VJ..!ira. de Alencar - Em visita 
União,. a pMsóas de sua. familia, acha-se 

dewc alguns dias nesta capital, o fes­
RIO. 28 - Che11;aram de Porto Ale. tejado !ntell~ctuaJ. dr. Vieira de Ale11. 

llre hontem 14 nrision~iros feitos no 
combat~ de Soledade. cA União) cu, funccionario de calx:'goria do Ban­

co do BrasU, recentemente nomeado 
RIO 28 - Cheirou á Guanabara ,. contad.-r da agencia de Parnahybn, 

Segunda Divisão Naval. <A Uniãol no Estado do Piauhy. 
- 1 O dl<tingwdo homem de letras. que 

RIO. 28 - Che11;ou ho1e aoui o cor- "'A Utúão ·• já o:ntou no rol dos ,eu,; 
no do caoitó.o Jeronvmo Band ira de mustres oollaboradores ds'Verá viajar 

~~~ºJ·~~iº A":i,a~~mbf.J_e J':;"õJ~oxi hoje para R.«it,,, de 'onde se trans. 

nhão. nosso urog-resso, abate:ndo_nos perante 
Adjuncto de bibllotheoario - Fir- a civilizacão! · 

Que é tudo isto? E" o mal. O ~nio 
oue malsina E\ fraternidade hum~na. mo Pereira 

PARAHYBANOS ! 
o espectro da dór. emflm. 

Resta a Reli~iã.o que é principio 
atsente- cte todas ellas. desde as dos 

Usae o Oa.té moido Esporte. Vende- :~ ~;;;~s J:~~\: ;:,~1:º~s ~~o! 
~ em todas as mercearias. á l,Jrim:Hra luz. numa mang-edoura Que 

a!.é hoje rescende o perfume da mais 
exqulsita poesia. Em todas o bem é 

O Confll·cto do Chaco 
1

. pren.1iado. causa ·a1eg-ria e bemaventu­
ranca. :emauanto Que o mal é pumdo. 

I 
castiJ?l\dO, causando a dôr e a con-

LA PAZ 28 - rPelo radiol - d mnação! 
Comanunicàm do fortin J\Jroe que s~ Vêd.e bem, reparae commigo e, por 
apres€'Ilt~ram ao ~~andante da- fim. ache.reis que tenho razão. 
quella praça o capitão Jcrge Oharez A dór é um mal. é oriunda do mal e 
e wna compa:nlua O~·m'Pleta de de.. ... er- as suas consequencia.s são sempr 0 do 
ter s p,a.ragua.yos. composta de noven- Iorosas .. -
ta hcmJn.s, d1Zt'·ndo-se com cansaço e o ~m é a sua anthittse; é como 

f\ ~~fessa.ra~n. qu2, ha va.rios dias n:io :uf~~~Pf~~t!º!scu~: efo~~: dJ: 
:~~n~u~ v~~~e.fo:;;~~osª á~~l!~ t,emp:stades. 
mc.'ncia do clima tropical. Na- Religião, mesmo, nós vemos o 

Os desertores declararam qua per- b.:m svmbolizado no mvsterio do Na­
t<:-nciam ao re.giimento de oombaite-. que tal: naquelle presepe oue fez amanhe­
scb o o)mmando do major Zul.nign cer para. a humanidade os dias de do 
i11vestia o fortin Boqueron. , A curt. e de caricia universal; o mal nà 
União). tra,rodta horrível do Calvario. 

LA PAZ. 28 - (? elo radio) - Che. 
gam informações de que a luota con­
tinúa renhida n) sector dei Boqueron 
onde a acção das forças bolivianas 
está sendo efficazmente auxiliada pela 
aviação. 

Têm sido rechassados repetidos a ta. 
qu.s dos parag;ua)'cs. CA União). 

SANTIAGO. 28 - (Pelo radiol -
Anmmcia..se que de bàrdo d.o vapor 
•• Sa,nta Ba1,bara.. deaemba.rcaram 
no porto d, Arica." em translt.o para 
a Brlivia. 78 caixas contendo oeças 
de art.llharia e fuzis metralhadoras. 
vind<>s da Emopa. IA Uniãol. 

Ahi contempJae commii,:o a dõr svm. 
bolizada em Maria, sustendo nos bra­
ços desalentados o corpo exanime do 
Salv~dor! 

Foi preciso aue nõ.o fõsse deste 
mundo o seu desenlace e aue outro 
poder mais alto se levantasse para 
tr1nsformnr no "Surrexit'' toda a tra_ 
ir.a da maldade e da fraQueza huma. 
nr,. 

A dôr. emfim. é um mal. Jámals ella 
próce<ieu de um bem. A dôr -phy­
sicH. e a dôr moral são gemeas. andam 
un·ctas, perseguindo e fazendo gemer 
a humr. nidadf' sob o oeso de sua ma 
ca Lira influencia. · 

i,stá finda a minhn nccusaçfio Jul-

Os Proorios oadecimentos. motivados 
pt,Ja.,; _doenças, são devidos à. rea,;ção 
or1~amca. tendo por fim ~xpulsar do 
corpo os llermens invasores ou aual­
Quer outr~ causa Que perturbe o bom 
funcc10name:1to dos s~ us orgãos. 

~uando nao damos impartancia aos 
r ... petidos avisos dn natureza. e deixa­
mos a, do~n.ca desenvolver _se em nos, 
e!Ia oód.e, amda assim, ser um b-enefi­
cw. desde qu_t, produzida por nossos 
tbusos e v1c1os nos ens1ne a detes­
i..al-os ~ a no~ <.:orrig"irm.os. 

A dor... certamente, é o meio esco_ 
lhJC!o pela Prv ... :ictencia para reg·enerar 
o l1<?meiD, indicando-lhe o verdadeiro 
caminho pelo oual d..:v.:rn. pautar a. 
bUd. eX1Stencia. Assim é Q11 111 'ldo 
este leva na vida _oe desregram\. .. 1, :­
e. exc~ssv.s, sempre ~.contece ser, Jno­
innad~m~nte. ferido em suas f1orn-; 
n~als 1.t~t.1mas pelo a[!uilháo da clór, ~. 
so_ entao com:>çn a comprehender a 
miowdade dos seus nros e de suas 
paixões. Deste modo. o arrependim~nto 
faz brotar ·em su'alma a semente ctn 
regeneracão. 

Debaixo da sua repetida acção n 
dór fará cahlr. em um, a a1Tog-ancin; 
desapparecer, em outro, a apathia " 
indiferenca; iextinguir-se a colera e o 
furor. em terceiro. 

Os processos oor ena empreg·ados 
são infinitamente variados. mas o sru 
ab.1ectivo será s:mpre elevar e desen_ 
vplver o QUE> ha de mais nobre bello 
e digno na natureza humana. · 

Foi devido ao soffrimento commum, 
J)fla c.meaça das féras, da fome e dos 
flal'"ellos. oue se constituiram os pri­
meiros anuoamcntos humanos. os 
q'!1a<;5, st'mpre acossados pela dõr, 
v1eram a des?nvolve.r com intelligen­
cia e t.rr..balho toda a civilização. com 
St(R:.~ artes. sciencias e industrias. 

Nada. de grandioso se consegue na 
vida, s"não â custa de trabalhos, pa­
decimentos e cit'S,f:?ostos: em 1"8QT8 ge_ 



A UNIAO Quinta (e ira, 2~ de setembro de 19:32 

~ 0~.:,,ti, m:w e~e'i:~':i,:e:ff~~~õe;; Aor. jornalistas victimas de D E S PORTOS BAH · RESTAURANTE WERNEI:\; 
!~::!º~1:1~! ~m~~~:~:;r~=~~'\!s accidentes serão prestados o QUE ~~r:i t: L~~ilMA RE Avenida Duarte da Silveira n." 36- v 
m~1::, sr:~e h~t~iven produziu as soccorros medicos u::·~I~:~: .. ::· d. , anáf~º~~;\a ';:fg·~ Casa de 1. ordem 
:;~t~\~~~~en:.'e°'~r:.;~s deaua,:;~~ gratuitos ~~';;:~; Parahy1Ja11a que reso!v·,~ ____ Forn~ce banquetes em domicilio ·~----
surdez auasi completa. ou• lhe impos. RIO, 28 - (Pelo radio) - Devido Approvar as aclas das sessões an. Liga Porahybana, d •sde o dia 26 du rtcd) d 1932 a 1033 a qual fioou 
sibilitava de ouvil-as. á in:da.t.iva. dos tne-dicos d.rs. Dyorú tt-riore';;. corrent.• assim ocmpe<:ta. • 

As melhores traged.ias de Schill~r sio C.erquelra. e Gaf,Ln Guima.râ<?'-, Tomar ronhtcimento de um offi. Eis o officio Pr~t' F:·n~~:nti::-8:IS -,Be~~"';,.de~
1
::~ 

!?{~~~e:s;:~e~~~~~hY!l~i:.'1º p01 este d.ireotor d a A~sisknda Publi;.•a, ~~~il~~·" d;·~iê~1:o~t~~nft>deração Sra. T)C·;.~::\,.:;~:;:~:nte ct;otig~e~~ elr1tol: 1 s~cr ta,rlo. Julh P-treir.l. 
Em summa. Homéro. Camões. Dan teve todo o ap oio do interventor Pf."d ro Tomar conhecimento de um offi- _ Par:i os devidos fins, conununico de Lucna; 2. ('OrtJ..ar~o Arnal:io 

te, Tasso. Milton. todos os grandes Ernesto a providenda de QU<' &-> cio df' renuncia do sr. Henriqw• do a v. cxc . de ordem do sr. presidente, José Pci.r ' 
homens. de todas as épocas. têm sof Jornalistas a.cc.identados ter.lo .'-O<'C-Or- Naf;Cim'"'nto, lando ,:, ..;..'guirt... desp1 que a ··tntqrnaUcnal Foot.Ball As- DirecLo.na - Pr ,id,,.nte Abdom 
frldo. ros gra.tu lt-06 e ter~lO din"'to a do~· oa cho: ---- 'T'End~ havido -:.mpate na de- sociaticn Board", em reuni.ão reahza- Oami: ..... , 't .. ... 01, V.i,C...-d1t:, Mari.> 

Foi, oort.anto, a dôr qu!.' fez vibr3:rl quatro kit-os n&.,,. ho .... pitaes L\ (Tni. cisáo, o prefü_•ente de. mpatou. ~·o. da a 11 de junho do c'Jrrente anno Ba'!'hoca ir e- > .... eta!'io An-

~~n~ª! ~~ll~~~·aQnU~ez:il:e !~~L~: ão) ;.~n~"n1~~;~;-~/t~t"l~j~il~~~Ui1; .:,~; ~~;~·:: !rt~~~~.re n~~tr:àr~; e~~: ~:~:r Ff;lrn, ·v. J ~1
\,~~· 

2
·~ sri~·r:~~ 

ra.m traduzir com os aroubos do g-e ----- bindo"os amda d~ F? C'l1tend r . .i1 rom cia.es de .. fcot-.ball" ac;sxiation qu· Graça rr ~~JJ. Y1 
· ·

1 10. Tenent.a 
n ioA. edóors,nmc1i1tanorta

0 
lhio20m1~-nl a 'ievai--'º NOTICIAS DO INTCRIOR o sr. H"'nriaue do No.eo .... im:::nt~. fó:-a.-m prcmulgadas pela .. Fed"r.att·)~ A:1tomo .L, ~""'; .. M;· ,iJ~ J, Maximi... 

.... _ ~ ... .,,;;;: r;. Toma;· cm.h ·-..imf'nto ·de um of.11 Tnte;n::i.ttonal de Fcot..Ball A..!S-Ocia-1 no_ Na Clmt,.:t, t~ __ , w-i:; ad;unc:..o, 
cada vez maJs, espiritualm:nte. despre- ALAGO.\ GR.\NDF. c!o do fillr.Jo ··Pytagu:1.res", robre- t ticn ·• de ru::córdo com o artigo 33 de J ao de Luna_ fre l ' '.lT' biblicth::!ca-
ztndo as cousas materia.es; elle O ap Tran<;CCtTen no dia !!5 d!!- s t.:'mbrn mudanca das 11st ... s da,; camisas. d~ sztis ; .. ~tatut'\'3 rio, _J::. e Ro ... .ot-g:11 ~ }1'f--, .. to, , 
oroxima mais do seu semelliant-?. nlC..i_ p. pao;:;sa.cto, a 1?Ph"1·,e-rid:> gen~tll:ica verticaes para horizontaes. Rtgra v __ .. Parfl esse fim ,.,. ioga-1 C ... mtn. ~ f1/càl'. - E~lb ~a.. 
trando-Jhe serern ienticos 05 mal~s e do dr. Herectiano d? Z~nayd:.s. E:e. Tem ar cnnhecimento de um ·Jf!l- dor deHrá 1,2-r ambos os péS pcu~n rc~. Fr~:1':'.itCO C~ ~ ... _J e Camlllo, 
penas que padecem. mento de destaquf' 11·1 E'-tado. ,:;, ,L cio do filiado •·vasco da Gana".~ rios no chão. ".i;~bre a linha lateral" Jo~ªº A. xanctr e F.3ti"' c1 AlV#s da 

E' innata em nós a admiTacáo por recebeu em sua Usin'l Tanque~ ~i- dar o .seguinte de!-'pacho: -O reque c1i ('obrt- 0 terreno ~itu:ir'lo na part::- R .... cha ...... , 
aou ,ues. cu.ia vidü foi wn perpetuo gnificat1va m::mifestação de ap:-~ç-o rente se acha em d2lJit:> com 'l Lig2 e,·t,erna da n\esma linha.. etc ( J -
combate contra a dôr. e ad.Iniraç..1.o. [){c-pcrtiva Parahybma, pelo qu _ ::ó r~-sto c.c~o está.). ' · União ,to:; Rct.ànl1s{A' : - A Uruão 

Pod::rá ha,·er mais nobre ensina A soch::dade al.8.1'.-"()agrandens-e no sald9:ndo ~uns ~.ontas terá direito 10 Regra XVII _ Tiros livres_ .. Su. dei Re+.a,h .... ~s. ~,a.l~~-ª t.r J~. é.e; 19 

q
mueentoa lm>aer,ª,,os1~ui· apd1a-eqseunelltaesr ªqºu\ hsoonf1~~;~ i~~rr~:11 át1e1:ª~~~i:1.c:t~i:1 ~l~:~r~~ que impetra. Fica, _ossm1, ~ar~ado ? i primir a r('fcrer~ta á. r~ 5a·• ~i!ªsbct~.rrã\1:a d: R~i ~~~~~·ªp!~ 

- u çar. o i~Iustre anniversariant~ . ~r~~xf!1~ª s~s;~~ç9:io leº :,~1~~~o 1:1: l ex~~Z·~)~~~-l~!tªa il~~~und~ª\~J.~ ~i;; tratar de a ~um~~;:; e1. ,.:;ter:_.: da 

~~:.i;aforreram pela VErdade e pela gc_~ ;.~~t'v~;~:;~ ~~np~~.:~~! a~~~: 19~ândar renmar a mscrini·ão .·:o 1 ~~~vi:.1~,as ~b~~;~5J~~as?. \,?!rnp'id~: cl~ 

tanto mais se avultam aos nos...<..es nifesta~ . - . amador Manu~l AUrt:clo de Lima. 2" alt,~rações em apr ço, f1candv .10 Quanto mais se uassam os seculos áo 1 ~-. 1 , " 

olhos as almas daqu?les Que dPram Realizaram-se. entao, amrr:~das p.:lo "Prta~uai'es Fvot.b'.lll Clut", a·to criterio de v. exc. a determinl-
taes exemplos. danças. qn.e se prc.longaram ate o. Mandar 1r~"'revet tyl.o "IntE"rna"1D çâo da dat3 para qu •nas entrem 

Os martyres do Christianismo. qu madru~adn. . 1 n~I Sp':>rt c1ub" os :1mado;_e5 p~<l!o \ cm vigor 
ensoparam com 

O 
seu .sangue O a.m O afinado ,; ma.vi~so l:oniu.nrto mu. D),orl5ll) .. Lef!.o Pir<'S d? F1gu_e1rt'do. Pr.zvaleço-me do ensejo para ,. ... ite- A phith~atro de Roma e anseiavam mes- sical "Br:~Ut3s de. M .. 1~ NoICe" 1~x-e,_ 1 H~n:eteno do .Nasc1tn1•nlo e El f'l p:a_.

1 

tar n. v. exc. meus_ pro.~stos d.E:. •!e 
mo soffrer os horriv is tormentos ou .... cutou vanado repertono de nov1da. reua do..,;-, Sant,.Js. vada consideraçio - 'ª· l Dr Jo. ,~ 
ahi lhes inflingiram. pa~cem indicar- des. Muudar i•v,~re, !' p:·lo ''PJlmz," :\-1. Cast elJo Branco, secretario"' 
nos '1esta maneira. a \•trdade; parecem _ A todos, fic~u m~.uto grata r.:_corcta. r~s SPor_t C.:.to" º? nmndores Hora- _ j B } M. . 
indicar-nos que a dôr é um bem. por- çao. da mane.1,-a f1dal_ga e cartr!_hcsa cio Santiago e Alcsndo Be,:,eJTa de li TARELLA no SEGUNno Tt:RSO a samo 1r1ga 
quanto não haveria razão de almeja. f;~md2u~r.ro;:e7ec~~~~,d~!n~~tes'.ªn,,. Mi~:~~\.,,,. l,,elo "Py;ta<suacºs Fcot, DO CA1"81APLELONDAET~93~E FOú T- Unlco remedw. de .edelto seg\ll'O e 
rem taes padecimentos, se não tives. Alagóa Grende, 27 . 9 32. - 101 buli Club" o nmaior Jcão Gonçah , muned,ato . COlH.!1< ~~ as do. 
sem a certeza de que. dos mesmos. corresp:m.dente). da Silva Rect1f1cam~s hoJe a ped1do da ~ H.''S de <1en1oes, ~ll:4Q a:.!)- a. a propn-
lhes adviria o maior bem que pod ... riam !'/!:andar contar 4 pontos para r. fl- CT'.:tana da L D P , um l.g€'iro _n- dade de 1ri...se.n~.L!Jll,5a!' o nervo e a.es... 
desejar: - a felic1dad, eterna. JLLUMINAÇA-Ü PUBLICA liedo "Santa Cruz", no,:. pri.me_.º_º ., 1 gano haVldo quando. da publ!caçao, tr. ~il-o._. D~ __ tº"_~ ~ )C parado., cm .. 

Pergunto-vos eu. segundo "tean~s" d'.)s jov.os QUP n'io por este Jornal, da tabella do 1:"ai.tn- p1e-~a.d .... s ai.e a P~~~ çlai:.a.. nenhwn 
Poroue razão o Divino Mestre, Je. o fiscal do govêmo junto á Em- se realizarão com' os do:s' quadros do d') ~?rno do camtPecnato de ·•foot- d€.s .. 1,u10 ~ .ner:vo do _detl1.e. Ob:?·lh.!'--

!1J;esfffreu tantas e tão formidar .. is I p:--ec:a Tr~ção Luz e Força percor- filiado "~asco ,da ;Gnma Spor.t Club·· bafc:si~o ~~r;;n;: ªfê~º· do seguinte :na~ur~~:mih:~6~~ .. ~ 
Naturalmentz r~spondfi is qu~ foi reu. 8!1~ -l"cntem. em comp3nhia de u!;:~:l L~~\e~;n~rdr~~a~: ;i~;.:- modo. ' 1 riga" é. pcLs, O uril~;)~.ara.d.J qu, 

para resea~ar a hmaanidade dús Jh.'C' t:.i!l aux11la:- da n:1esma _Pmpr~sa. to- ~r ter d~srespeirndo O juiz no jog~ 6.'· ,.1ogo-·:rnterna7.~Jna!". x ·'V:n.

1 

\,.,ura ~e mn ~:~jd_ rnd1ClU1 e de-fLTllt~~·o 

Logo: - Se J_sus Chl·isto padeceu çáo publica. Approvar os jog·os de .~~mingo t'!Vi- ~:~ra~~.U~t~~;~n~à" J~: .. ~g "lj~~~n:= ~1vU:~\.~::ft.r~s :me"\~~ 
cados Cúi11m,e:.tidos. d<1s ns r\.1.3.s sern .. tas r~ la 1l1um'n:l.-1 de domingo passado. ceder ; 7." Jogo· - Cabo Branco x as dt~es de .... '1It ~. ~ .. quer p .. ::,.;;óa 

~~~d!~;t"e,\;~':~rt~t~!~~:!\"'r:e~Õ Verificand<> a falta de 73 lampa. ';;;~a:~tr! ~1;~:!re;'};ad~srn~~~~~ .. 'Palmei;as" x "Vencedo;.,; 10. jogc 1 ~ de.senvol~ntó~~ies, !)Oden. 
capaz de conduzil-a á eterna gloria. a das. que a empresa allegou terem contar dois p~ntvs"' para C3da ''t?am" - "Santa Cruz". x "~ptaguar"'5 •. •' ~-,;::.~~a' O " , com o cl. 
dôr é portanto. um bem sido subtrahidas. a!óra 8 queimadas. do "Palmeiras Sp01·t Club" que foi o resto como esta. ca~xa oon; a~ 1..,5~~~·~~c~~~ 
ou~::~:~d~;~~lt!ub~~~~ô::"a~ ª! providen,:iou o alludido fiscal no o vencedor . - _ V,;;ru:tem-se'· nas bõa.s pha.rmacras e 

sent'do de serem promptamente subs. Mandar jogar. no prox;1no domin. l Palmeiras Sr,ort Club: - Por nao drogari·as. 
palma do martyi·io. aoui na Terra, b f h "d h t 
~~:~~od~~a~ª~acs°~~asc~~-a!ª iÍl~~ tituidas iwna.s e outra.s. !º· .. vei~~d~~ ... iliteds~~r::~~~r~~~~n-~{~ m~~t~-~s d_~ºr;I~~~_~r~~-i~. fi_c;tnci~~oc~~ 

zes, nos prim!eiros "teams", Aloyslo da. de ord m do seu orestdente. nova VENDE-SE f)Of preço 
mina.das por luz divina. auando su Noticias do estrangeiro Franca. e nos segundos. Gilberto reunião oara ho1'. ás 19 horas. a fim ~ . 
~!i~n~ :ii~~iis torturas do dilace: LONDc!ES 28 _ <Pelo ra'li:ll Stuckert, sendo r~prcsentante da e'· s•rem tratados assumptos de 2ran. 1 de OCCaSião uma ~asa COm• 

E, se soffremos, é porque commet- -~S cem nissc-· 5 c•ntra<5 dr,s F':ador€s ~!~ª O director Jcão Elias Bernar. de importancia moda á rua Saldanha da 
temos faltas que p1ecisam ser pagas d\ Alc-c,:Hio e da /'.1 'âiação drn Ma- _ 

1 
SPORT CLUB !'>A."1TA CRUZ Gama n . 51 . 

t,~':"'ni~~~diud:~~t ia~r~~; ~\~~~~ir:, ~~ ~ilr ~;. .. f ;,efii~~: O QUE VA E PELA SEClfüTARIA A direotor!a t,erhn:cà do Spo"'t Club 
elevarmos e engrandecermos. chester n.ssiensram a C)nV~nciio. DA L. 1). P. Santa Cruz sclicita, por rr "'º m•er. Informações á trua Ba· 
po~ ~~~eÜ~~~.' Q~te ~ei~~~r~fi~~~~t cp~a~~~~<s s!i~fr~s 1:~::~ ~~~~?~';~ Pa~!h;~~~;;ari~c't:a.s!-''1~la?.~-~~;~t1~~ m j o o C'~n:par cimento. ho.ie, ás 1t; rão do Triumpho 2il. 
dencia collocou no caminho do ho d.3,~e C1s nul":, va~t'ls e m:lhü ... ~ .\='.li··a amadores abaixo, no p~·i.neiro P::pº- 1 Z lY ··.a...o:; no lc::al do ocstume, d to. l 
mem. espreitando-o em suas voltas e e. rr::i ,-ma. ne:tr:·s ultimes ternipas. 1A d1ente-, das 12 á.s 14 horn: ) n::i s.z_ cios c..s jcga,:b.JrEs abaixo pa.ra um n-
seguíndo-o sempre na vida. a fim 'de Uniã-ol · f:?'Ul1do d,~5 13 horas ,em rie.J.nt~. LC g.:: ... cS' t,reino 

CASAS DE ALUGUER 

~~~:~~.' ;;g::~t~· d!le;~~º· /ª~~ PARTS. 28 _ cp:;fo rad:c:l _ As ~ail~~h~ ~~jsin~;i~çi~ei~~5d~n;;_ Faz sciEnte aLilda q11~ áquell J QU"' 
Dever. r~ ... ,2":'.,;-~icas de C'3:1an., commerci.11 mos Jmador=-s p:,o comi:-arcr.e1 m. p r mcti\'CG m. 

DiYer~as, ~m Yarios 
pontos da capital Tratar 
com .Joiio :\fogfümo, á aYe· 
nida \'asco da fünna n . 116. 

ZILDO BARRno ~;::~~1rn~\J>ub~ê~~:s.;;~t;~vn~s ~~ Do "Cabn Brancj": _ Wiehelm j;:~~ifiC'avi.is. serão imp~stas as p::na-
Alum.no de steno-dactylo- ., l'i?ficit .. d: ('"C".'e b:Ihf','i ::.1~ franos Oscar Ernest Hoffman < 1). E ·,adc.s P:"'CVistas nc.;; seus st'ltu· ~ 
ITT~e~~~afº J~a·otiti~C

0
_0am. - tn'1d'1 3 i.In··.:;:tacã.o a·•:ng:d') a vinte Do 1·rnternacirn1l 1

': - José de Sá
1

j cs ~cguint~s os amld~2-s 9. qu 
milhé-cs c:ritra tr::ze d:t exp,ort:i:;:ã Barros Mcr.Pira Scbnnho e J'.Jrg,';I s..~ refei·~ €~ 1, n.:.~1 

Em 25,9 1932. IA Uruãc1. Fe{J:t':.~ta'i~a.res": - José da Sil- Oct:nha, Lcur,nho, Fernan b Er,. 
Telegrammas officiaes va, Hermes Gomes e João Goncalw· t•c:o, F,a,.quinhJ, AI ysio, N l.on. 

LIVROS E TALõES 
R IO, 

27 
_ Inte,rv ,a,tor Federal _ Bg~~;d;;'~;~~o ~u ~ •;~.(.~~di~; da Silva 13l. F liz, Itabayanna, Ccrreia. M~t"l.a para a s colkcll)nas fl>de r:i es 

João Passôa - Empe,nhado em que amnit"t:a pua :s d~lictcs uoli.ticus fA Do .. Santa Cruz"' - Euo::laoui:i P ti-ar La, Vie:ra, Am?r:m. Falcão, Yende1a , 

esta füicretaria de .&tadó ccnhtça de. União1. ~~-ª!·~~~d!.~· ~~~is Gomef Be- B~,:~rJecl, }ªHlvr_a.ru·d~-·q·,,:.edl\rroarP,,a.ulBo;: .. ªé. rz11-_ Ll\~R.ARIA. S. PAULO 
ta.Uia.d:i. e d: cwr.1~ntadatnEnt~ crgani- .... .., ':' ... 

=7c! ~~1~~~~~6 siJ.~;~!J~'\l~ O s:t: .. ;~~tá28
e~r~:a~º.;·a:;~~de• :SOVAS ALTERAÇõES XAS RF b cz, J e l\Iari3, Hi•cldo e demoi., João Pessôa 

mOOo podf<.r p:-e.-star rapidam.n,! C'5fqrrcs p:-:ra a resta.ur9.ç:'to das t,-... GRAS DE f .. OOT .BALL • ''':'.!. ·ptcs. 

:~:c';uif.s,~~f~md~~~!:i;/'~1\;,Zi; !~~~·~ict~~- ~°t~1:ic~.'rss 
0;~1~uz~fim~ ofii~/~ªes câ~ht"~e\':i~sp~;f1v!r\ •• t;~;: A S S C C I A Ç Õ E S ALUGA-SE A CONFOR· 

enc.a,rec:do r.partiçé<s con:;ietrntes fu· ação; bana. publicamos abaixo. a ped1ào do TAVEL CASA A• RUA 13 
S:!jam encam!:..·nhad.05_ Oucl"'.!1.r:_a. G~ ... 

1 

~upp.oe.c..e qu.:: o. numero_ r1. ?. n.1ortoc; secretaria da mesn,:i. entidade, o 1. Cr·ntro d ;1 Col · p h b DE MAIO N 12 ? • 
ral Iinformaçé- s E.st.9.tistica e Divulga seia. sur,'ncr a mil e c.uz~.1too <A ficio n. 2.025. da Confederação Br~ F i;r. mlo. e n ·;•: .. ,d~r~/ _;,:';~h-;: ·º ..,, com fel· 
~m;~~s,l'i':"i~\~fi~~~ ;~"~:~,~ uma >. - ~,~t:: a1~r~~m;I;;• r;'gr:'~eit?fodcª,' t-,,rcs 1<.sldrnt , e~, Na·a1. , .m éJ, J ra e mercado á porta, a tra· 
plal',s de oaru. uma da.s püblicacé~s NEW YOR.K 28 - !Pelo rndtol - ball", as quaes já estão em vlg«: na :"~~··,~?\x,~· ,sd~~~\·;"',ª d~:-~1fri~á ,;:,·~ 1 tar na mes'nta rua n.° 117. 
sobre serV'lços Saúde P ublica ~: 'C Do trem <·special em que v1a1a o sr. - - ----·------------
Estadn tarn como regulamento instru- F1ra1~klm H<:-0s~velt em SU3 excur.'iáo e H R o N I e 
cçõcs ,st.:ti.s,tio>S pamphl<tos e car. d 0 p1'cpaganda eleitcral radi~graphom A 
taxf.s de educação sanitar:.a etc. 2." _ dizen<:} que e..s&e politico pixura 
Collecção mcjdêlo de t dos os livres cr'.1qu;<t.ar o a!J{lio dei; r publicanos 
talões fich as m appas qua1:;r{'S etc. pn:2T..::ssi..:::,tas do Novo Mexlo>. c.hefia­
que .srirvirem- escripturação movimento dos pelo s.· nadar Bt1:'·n.~on Cut.ting 

DE LETRAS 
administrativo e 11··vanto.mentJ 65• Diz'a.se qu· es~e ~,:>na. )r nege . .,.'.l ~ I _ . ····- - -
tafistica ~ dos.n serviço, 6~nitarios a cci ,i:crar º!~:i a vic~t?.ri~ r~.~ubli::!a.. ~Con clusao da. 1.• pagina) 1 e uma gr:nd.e coi,Jra QU"" <:'lm.nha. 1 p:ssivel. bem que. ~e .. vae em"oora . 
esladu a,.1..). 3. - Seis cop:a.s iern ng._,_ no pl~ito pr· 1d ncial. 1A I Mas €. 1 ou olha,ndo O "Menino e d '"llt~l1d...- casas. t:nchencto e en. C~·.:O!.'> v:lta. ha uma p&J-:nTa de brin-
p ape-1 ferro prussato d"' um e:s. Uma-01. Engenho'' de uma banda só cna ... car.do tudo. Irnprni\·.-1 ao com. cadeira sobre o n amc1ro . E ~ a oa-
che m a graph1co d(mon~trnnd) ::-m - E ,1.Ste pequn~o lii.p.,. cl ... ~e11 .. 1; dº m~·nt::i.dcr t1a,n~.m:t ir a in~r~:ssão qu~ lawa p10,·o:.a um .ara nde ch oro dês-
conJUJncto toda organização se.r..itaria RIO 28. - rPelo radio) _ T êm duz,::ntas _nag-Jr.as. é de uma ex~racT. L- 1 pn_ 3~g'.€m n_c.s deixa. As µobr~s aft~gad.:.r. O gmôr é s .Jnp, c a:.sim. cm 
do Estado _cc~ s-eus vari _s f,erviçc,8 caus..'ldo vivos d?sc~n~,entam.~ntcs ei~ 1:•.naria nqu 0 .za. As~istlmcs viver toda ª~~ores, tao c:ac,~1g:-C·.1s do sol. dt:rru tecles cs t ffifOS. Nã-{) :§~ :c orq ue m~ 
bem pomo m~t:tut~<, t-,chmcos e f'·-' a- ,·:~r;-,,tes !"Umo:-: '> de- qi.;.,z O gen:ral I g 1.1,~e QUº faz p3.rt da engr€n1.gem ?"',.:-las n1 l~~na · As cnsmh:::·las de. co drm ~re1. ltm i:-2,1, .o 1;~· •t :-echo, que-. 
heLi::::ur,1:ent<:'5 hv:.pttalares lhes r . C-a1_·J,-: It~ncz D!"€t"nG?. .regT'-('s:ir a'J \ qu!· move: ac moendas. A pas.s:::.g,m ,c~· 1ºs .... mut~12adas. E a agua a·~·un. ~f re~to c~m,tLtu. alg1 _de r;uro num 
s~b~rdmact ... s Agrn_dec:::ndo _a1,1tec.11 C'h·.lp a f·m d~._Yoltar a activitlade do n-ort~ 1ural. com u sua physicncmia c:~nd ... -~~/ .... m a _ agu.1. a ff'i_t!LJa- l~v:o f'xtlli'1:1d.I!1ente Cf U, .r~aliç'a de 
da_m:.en.t.e_ 'tssc vahcso suts1.d:.o. 1:, n i;chtica. <A Umao). 

1 

sulcada pelas secc:.1,;;_ e p ,las c_h.,hs d_ ta.nJ:..n:m. P_o1qu, ~ m~1a nquLn Pª.'ª. vra'.i ~H.e nao ;my·~~ç.e ceTt.::> qu2' 
onn:i,taçao .e8t1:1{i~s so.t.:~ orgamz;.iÇ~() t:m:it.'.:m, e que J autor nos ct .... ·or..:,.r:.:. d~ ~ a:lul:,::-s o qu.:- ~ 1:10 t1az no (' ~l enccntLi n-lle 'Li.O.ta. q u1~,l,~u T coisa de 
11?-edico samt::11:ia brasil. :ra e emiqr SOONOMIZ)I aso DIN'llmSO mcnot.ona, com um rythmo qw:ute .~ d-El:::ndam;:.nto 1rres1stivel. mu·t::, "'ent1do e qua. m9i),,tccou. 
Clffient-0 archivcs dsst! Minllit"'r o triste. A paisagem h umana se oon- ··Ml'~1:no de D 1gen..ho'' r:'vt:!.1 um, O e~tl'do d s typos dc3 colon os e 
Upnfsen to-vcs m iinhas ai'"1tl:nc~ s:as ... ~ 1. P&Xl'S&DO)O e ftLIIOUPII , fund: com a ou1tra. E~t.am cs como que g1a 1de natur~zJ ~~ hcm'n1i e de cs. :(:mlravtl t~mt :m .. A ncção que f:1_ 
daçõES - \\1~hington Pfres. mmL'i em nlrna idade menta :::n,trr 1eja. o criptor Uma capacidad~ ad.m~ra\ l les têm da nd"l. a m.-;~Cí~QU.:? pa . .sam 
t r.,. E:iucação e Saúde Publie1 ,.. ... n•a1r. ~;::nl ~ r ce Eng211ho ê o c:mtro d;.· toda d~ .r- nti r o q.ue é i:equ:-ao. o qu" é trabalhando ao scl d\tt"O ' paa ganha~ 
-------- a vida. Em torno ~,ene tud>gyra. Ris- rap1do. as prim::-ti·'.'ls s·:p1cô.'.'5 amo. rem comida. 

pido, absoluto. no fundo um coraÇl:io 11 •a1~. cs .rnffrim n~cs qunsi s:~m ccn. A org;q.1ização rural <P n ·rt? qu~ 

PARAHYBA HOTEL 
EDIF i CIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM 

MANTENDO ESCí, U,,ULOSO SERVIÇO CULl"IA­
RIO REGIONAL, N UONAL E l"ITERNACION.4.L. 

PO!IITO CENTIJAI. D~ CIDADE E DE 
BONDE PARA TüOAS AS LINJ IAS 

r,aça Vidal de Nr ~ ·, iros J 1J ão rcssô, 

1 

...._ .......... IIIDl ................ _1 

g<n~r:·t1~. F az justiÇ.3., cur,a mal s do FC:~ncia . app~.r:~':" ... ·nes t ~. " ~ rn ~t> de ~ng-e-
ccrpo dá ccnt:'.)Jhcs reoreh'"1n d.:. ca~- H:1 r:;or ex:em~1o. n o livro d~ sr 1:1ho. e elas m ais f' ·~ tw a3. Nn,o ha 
tig'a. e prnteg,e-. lia ic~111ãs admiràv~is. Llns do R .. e::J. uma oequen in:1 pJ~ia. Ju~,tiça. n ; m amp aro. tu1çi dep,D cn :­
Fl:, .. cu l!mh:-ando a :·o preto acctis1do gfm qu.? a:;h:i d·,1icioc1. E' um fi m do do m~d< d ~ szr. do s-- n~cr. S e e 
de wn cr ime feL, pela victim a e qu~ d:- nam .. ro com uma orima ca ci- bom .. ti;do c:ne t :- m·. Se e m i o. o 
é p.:.Eto de castigo. O culoado. 'por ém, d1d~. qi..;, ~"dtt i,::1s 3.r u :i:s dias '1 ~ en - sc.ff ru1: n to <H-Orre da tel'l'a que n .. m 
é o Iillrn dn sE.nhor d'e engenho - .. !L h1. Foi Um.l c . .,.ss raµ~.d·a que na:,- m al~d - _ . , ~ ... 
tudo fio'.l esolar!':'cldl p .i!a oonfü;cã o cel' pa,·a ('er m· ,mo ~tJh:: m ,.1·1. No , T ... mo _na o t e1 d ~o 11.'.lda d "., t~ H­
êa. rapariga. E ' wna s e.na que fC'r ia dia d!t pai tida é que o "m::.1:-i in,· .. pr in- '~º adm rr,a~J ;: ~mco e~1 nc~s.h l""­
tanal em h.'.~toria de net;?ros co nfn c'r cu a e iffr~r dl5 c1u:.h.:i 3 futu-3;, . !;ias qu; !~1,..rec .... t: m loga1 ªO: la do do 

~~·~~Te ct~~~t,~c: m ci: \.~;~~·d:o~; rd~~~a ; ,'.t' e,~tint ;'.'.f~~;r}ta ~a a~~~i:;a 1-)~-~ o~ nfg t~~~~.t~;;~
9!\~~ve.,a, 

n·,t '.ln i.s. · · n cJ,"."r · d:: 1.:::: ~- M ·?-c: ella n§,:, ._t1.vu mosso m Esmo _um tomprc!11:-('so rn 
Outr~ coll1a rlp .. im'.J. é a descr ipção t ' ' F mava de certo. na . n0vi ch . ::~ ~: t~~~eJ~~~~"~e~~,r~ª~i:;;t~ 

da cheia do Pa!ahyl:n . d~=i do (':lmin ho. no passeio tcl~·o em- rada vida lit e:·aria. N.*r1nitt e uma a.u. 
O sr. Jo..:.~ Lms ~I') R ego ron··:::gu ... fim E lc vê :1. m.1tL l CCll"~ at..é s211cia rapid a da tr; -r~a d.'~ tc•amb i.-

d.a r uma v' a adm n_an: l .a~s accn te- '.lO t·.rcad:> pa,ra u!ar 'a'.é e f irr, en te d(• 1T'I .t·· fm qu "' vh "' mos ' 
cmr_: ntc,s. Tem -.:-c a nnpr , .'-:-.âl:-- de que aproveitar e- .m os olhos . r mquanto é cDo "DiRri:i d e Notit ias ··. do ·Rio>. 
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EDITAES 
....................................... 

DEPARTA~IENTO DA FAZESDA 
E DO THESOl'RO DO ESTADO DO 
RIO GllA- DE DO ORTE - EDI­
TAL - Lrnnhmrnto cadastrJl das 
proprit'd:td<'s IJ.n( .... 'tcia!, .. l'X offido" do 
Imposto Territorial - O sr d..J,.r(>ctor 
Gcl'al t«rdo em con.c1demçe., o olh 
cio do 51·. Interventor Fé<ie1·aJ. d-e 6 
do mês proxl.1110 findo, sob n. l 822, 

de e bru,,eLras. em doze de setembro 

~1·~!2esc~i~Íl0 Mii~~~:-e,~ª'~~l~a~~11il~~ 
d.e &iiu, Juiz niun!c1pal. F.stá confoT­
me com o original ao qual ffil' rt por_, 
to. - Cabaceiras 13 de s .. tembrl1 de 
1932. o escrivã-O,' Ma11ucl Cavalcantl 
de Farias. 

me.ti. a f1z 0 r publico que flea marca EDITAL DE ('JTA('AO DE HER 
do o d!a 30 de ""teml>ro corrente. ás OEIJtOS .\l'ZE. 'TES (.'0)1 O PR.\.ZO 
H ho1.;:s. para t r L ar a concorreu- DE 30 E 60 DIAS - O doutor João 
eia publica nos termos do art · 2 ·" Aprigio Gorn. .. s d.~1 Silv,1, juiz munici­
âo ctecreto n. 298. de 3 do mes de pal d_) termo de Conceiça.o. oomarra de 
ag-:stc ultimo, pa.rn o levantamento Prmc&;l.. Estado oa Parahyba. em \'1.J.·_ 
cada-tr:11 dr.s :opn 'd l'Cles lanc;ad.a" tUde, d.1. Li. etl' 
f'-x-offirio do unoosto ten·itorial t1os Faço s.ab.,r de se tendo iniciado no 
mmt.c.plos de óeari M1rim, Macahy. juizo deste t m, '. o invf..nta!'io e- pa.r­
ba, S. Gonç lo. B::1.i•·c.1. ... Vn~. can- tilha dos bens deixa.dc.s o:)~ fallec mren­
guaretam.1, Goya1unha. Pedro Velho, v~ de dona Jo,i.quina R.nd.ri~t', Lelte 

)IIXIS'J 1mro IJA VIA ÇÃO E rnm.Hi PL'DLIC'AS 

INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SÊCAS 
i. IH!OITRITO 

1,;1H'l'.II, IH: ( '0:'\( '0IUIK'\'( '1,1. , ... ~ 

Dr ordem do Sr. Engenheiro Chefe d,"lle Distrito e de cooformidale com o Der. 19.543 de 30 de Dezembr o 
M 1930, torna~'-f" publtco, para conhec.1mt'}to do, i11tere,sados, que no dia 26 do wnratt', no C.Cicritorto do .Distrito, 
foram abertas, em prestnça das i arte,, as propo tas para fornecimento de 10.000 baco, de c1memo de 50 quilos e 50 
tonelad.1.~ de tcr,o d!! d1ver!a5 d1men!>õt-s, cu;o resultado foi o seguinte· 

ALVARES DE I LOUAEIRO 
OIOVANt ~JRMA~ 

CARVALIIO BARBOSA MAP.~A 
& e•· & Cia. 0101,\ P~~F'ERI A,' 

MATERIAES 

1 

1 

PYl<AMIDE Almas de Cma-
JhQ & ,i,. 

T w-o.s. Santa. Crnz., S. Jose de Mi foi decla,r.n.do pe1u inventariante João 
pibú. Pnipa1i, NO\a Cruz, Arez. &tnt,o Rodrigues Leite. acharem-se au?Jen1..es 
AntonJo. ':Daipu e Lages oonfonne a.s o.s he-rdeircs. A1 ~nio Rodrigues- I..,e,i. em 
segumt..es esp :iflcaçõe6 . t.:. ,r:s·den•e no municipi1· de Bana_ 

10.000 sacos de cimento 

de 50 quilos entregues 

RECIFE 
1 

13:$300 13$300 COROA 

1 .. _ O t'Onfiract.a.nte executara o ri • .-iras. Rachel Rodrikut:. Lf ite. r:si-
1,·,:i.ntrunento lui<ar de caclo proprie dente n., c1cade de Pcmba.l creste Es- "O OOO .1 d f d 
d.,de termUUJl'CIO a area com ap tado FrancJSCo Roo,1gu, Leite e Pra-,~ . qut OS e C{íO e 

Lo~·eirq Barbm 
1 

&. fll, 
INGLEZ proxLmaçao ae 1 4 000 x 'dºs Rocll igues 1JE'1t2 r"61d ntes em 

~~; 3D~,!,;!!Çã: ~~:ric~eV:r~ ~rolo I~~~ i~::~~l ~C~a.s~:: ~::~?at diversas Jimen~õeS ~OS-
Norte ,crd.1d•iro j tal o me, p,:ucs de t.nnta e sessenta tos cm JOÃO PESSOA \ 1$200quilo 

ou 

3 • _ O contractante apresent.a.rá dia.s pelo o qual chamo e c1c0 os r • 
de cada p.rop.:1 d 1; 0 uma J?-,anta. en. fende.:, h .. rdeuos pa.ra no prazo de 
téla e duas pro~-as eliogi~a.ph1e1.s pla.n 1 quan•nta e oito heras. que e: rrera €m 

~!rrt:ar1~~~ :~1~57:~ª d~~.~ 1 ~~:: ªt:~tt;~a j~I:J~· ~~ni~ 
111. e 1.5. 000 e nformE> a extf:'nsao da; sohre as à..\claraçõcs do inventariante 
tcrr.as. send' a.dnuss1vel 1:10.000 quan e para tod~s o.~ :i'rma.is termos do in 
a., c&;.a f :{'"08"'0 fór sup::-ior a CUliC<' vcnt·ari.o e partilhas ~}é final senLnc;a 
k~\>metro.:; quadre.dos. nos t.ermos. W1 o~ p-na. d.e Nvelia. E. para que c0ns-
Legislação O:rdir...aria âo Est.ado 1Cod te se pJ&ou o pres~nte quti será affi. 
do Pnc. C1v. e Oom. do Estado e xa,do no legar do o i.!twnie e P"Ubilicado 
lei n. 715, de 9 ce no,en1ibro de 1928 no jornal "A União". jornal offici.3.l 
a....'"'t. 15 2 -· > do Ert.ado. Dad · e pa~sado nest.a villa 

NACIONAL Ctov &ai Gi~il 

NOTA - Foram aceí•as as prop hs pa a tO.COO sacos de ci,,..,·nto de 5J qu lo , dos srs. A'vans de Carvalho 
fl< C a. e Laurct o BubOs, & C:a., caDendo a e;ta f,,.,,, a e mpra de 4 5UO sac• s e à~ e1I, a de 5.500 • cos. P.ra a. 
•o tone1ad~s de ferro S<>rut:"ntl! o Sr. G1ovani Gi01a, deu pr .. ço para S~~LIO qu1 Oi que f.Jram aceitos pela Com1s~ão. 
Tendt• t,mbem cone, mdo o• 5rs. Wuson t'< Sons para a compra de JIJ.00 J sacus de c1men o. ao preço de J2SOOJ (saco) 

Cum 1ssão não poude. tomar em cr,ns1deraç&O a Stia oftrta, ape,ar de mais vanta1osa por ter a _ mtsma firma pedido 
I rorogaçào do pn,so para o 11a 28 do corrente afim de confi mal-a ou não Essa proroga<;ão alem de alterar por com­
p,eto o c,1terio dA c0n,orrenc1a, prejud1cana a~ outras hrms, que se fizeram repre,e tar no di• e hora c~nvocut,,; pel 
Comissão. 

Escritorio do 2.o Distrito João Pessôa, 24 de Setembro de 1932 4 ... - Não si rã.e acce1™ propostM de Conceição, acs 20 >.'e SEitembro M 
que exrederem dr· 10' -2. sobre o ~reçc 1932_. Eu, João ~iguel de FlgLLirêdo 

~e%'n;~o~~ rr:c~·:;t~~ J:;~ ~=º~ :}~~ev1.E!t~ J~!}0!fei~ VISTO - L. ll•t•art•1•1IP. Engenheírn C 1ef\! do 2. 0 Dijtrito. 
metrc~ ale..""TI do preço m1,.J.1~ dr or·ginal; dou fé Conce1cão, 20 cie re-

A C )MBSÃO - C Eniclsen ?', lfolonio flrth,r 

30$000 por cada pia_1ta ?rigL,al. t · mm· d 1932. o escr1\'ã.o, J<Jão Mi. 
5." - As pl:&.-itas sera pag'o.s nc giuel d.:. F1gue1rêdo. 

Dapart '.lllC'Ilt<J oa Paz<nda d The .!... 
scuro do Estado á vuota do orig;n1! e PREFEITURA MC'-ll'IP_\L DE 
inlorrna.çô&i da Mesa de R?ndlS, e JOAO PESSOA - EDITAL N . 27 _ 
d~ bitadas ao dono da proprieda ::i.e qut De-- crre!m -... sr direct.=:r de Expedi-
3.5 ir d:mmiza.rá em qll1t'"O pre;.-tações ~ e Fazenda. faço publico. p-ara 
trime~·tra.es. QU°' chegu.:: a-') conhec11Urnto de.., in-

rio~:~ie;te c:~n ~:tit'~ifá;."~lal~.te~ tzree3a.JC5 que fica marcado o or:.1za 
contn.cw..n.te ~rá intimado a re::.tituir 
ao The.souro a nnportancia recebida, 
além. C:as penu em que incOlrer por 
direito commum 

7. • - Para. ser acceita a pr:posta 
torna.. € neoeMSrio que o licitant~ 
c1~t-: rio Theoouro uma c:auçã.o inL 
cial de '.:'ú 000 em dLnheuo ou títulos 
cb cU, ·d.li. publica Federa.! ou Esta­
dual, q11e se1á reforçada á ra.zão de 
l'> c s .ibn" ac; qu3ntia& receb• s <fls. 
4. • 1 atê perf:;i.zer o maximo de . 
5005000 cnri-espondent,e a caução de­
r. utiva arbítra:aa. As Mcs <ló de Ren­
à s tnform.arão aos licita"'ltes as pro­
pr_ed.Jcl.r:9 que devem ser levant.ada,s 
D accórc1o c:>m o art. 149. letra a. 
b ~ e. o Codigi de =i!.abil1dade do 
Esrad os L· t ·•ssadas deverão se 
habilltar exh~bindo at.te~ta.clo&: a\ que 
não são f1m 1Cionaoois pul>l'cos; b, 
qu~ nã.o s.:i.i e!. "edores ao :&.1 a<lo por 
qualquer ..111-r~ >· e, que não prooe-1 
dera.m ctc má f" e não foram acha.do! 
ern .nee,ügenc1a cu1r,a.vt:'l em outros 
oontractos O propc-n-en .:S Ceveráo I 
apre:.;.f'r..h." e.sse · documentos mclusi­
,·e o conhe-cimcr1 · de ha,·er recolhido 
a caucào de 100 000 ate a ve~pera 
da conco'Tenct1. As proJX)stas serão 
t.,1 ~\U m cartas fechadas no ga 
bu,e~e ào ST. d rector Geral 

Secção d-e ~·p,edicnt~ e Averbações 
do I:lépe; m nt.o da Fazenda e do 
T!lieSOuro do R <+-q_ctJ em Naital, l." de 
sete:n, bro de 1932 

Thc,odorico Guilherme, chefe da 
Secção. 

PREJ'EITURA ~Il'~ICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL - Con­
rurso d,• pruf<"tos para o :\lau.soléo 
do Inten r.ntor Anthenor ~a varro -
De ordem do sr. prefeito mtUiicipaL 
declan) para conhecimento d-iS inte-
1" s..ados que. cm virtude da actua.1 
s' tua,;ão do pais fica adiado para 30 
de setembro dest.c anno o encerramen­
to d> prazo t,&ra apr~entacão de pro­
jnrtos para o rnonument? funerario ao 
In:"rventor Anthe.nor Navarro. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa, 27 de ag.\Sto de 1932. - José 
Washington de Carvalho, secretario. 

.; 

Evite isto! 
Muita gente não procura re­
mediar 05 primeiro5 5inaes I 
de fraqueza renal, permi­
tindo que a doença se torne 
cronica. Niío permita que 
isso ,e dê. Proteja a saude 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos. 

As PILULAS de FOSTER são 
proclamadas como o mais 
forte escudo da saude dos 
rins. Nos enfermidades dos 
rin~ e da bexiga recorram 
ás PlLULAS de FOSTER . Elas 
fazem desaparecer as dores 
lombares, o reumatismo, 
acido urico, a inchaçã o, o 
cansaço e as irregularidades 
urinarias. 

de 15 dias. a .'' nta,: dcl'ta data. para 
1 

3S600; Jc,ó Alves. 4S200; Afücrt<, Cas­
q.ua1q~1 r rec1am.aÇão d-c...s p1oprl~ta- siano, 7 00; Sar~nto Ter ... o, 7$800. 
nc:s. .:..ie U.rr ~nas c:k:\olu:t ·..s n~ subw·- Av O waldo Cruz 
bios d. -la cai:. tal, conf<Jrmt relaçã, D Maru Sm,th de M:ttra 12$000 
aba.ixo: FIM 

Rua S. Luiz Pr:>f· it11ra Municipal de João Pes 
Godofredo de l\.fira.n<la Henriques, sô3.. em ia de ~ temb~1. de- 1932 

4~00. o m~.:mo 8.,400; o n1E.:.qmo, )Ia.nud J0t,.é Pirh. chef,e de SN:ção 
3~600; Alfred•; Gcm. S, GSOOO; God0-
11·edo de Miranda HJnriqu,s. 7S200; REGISTRO CIVIL _ EDITAL E:11 
o m,csmo. 5S4CO; o n m<J, 3S600; o RE:SU~O _ Faco sabei que affixei. 
m.·ci!Ilo, 7;::200: o m;:.sm.:>, 5 ~00; o na porta de meu cartono proclamas 
mesmo. 3S600 , _ pera o c3,5am 0 nto chi,.! d:0.s oontra-

Rua s_. Jose . hr-ntes seguintes 
O me.~m'J. 7S.BOü, o tnJeé.'ll!O, JS.SOO; Mari) Ftrreirà de Souza s....""rralh"i-

0 ,.'ua,m.,, 3S~OO; o m ~mo. l~ 200:~ o ro e d. Du:ce S&r.tiago Lm;. solteiros, 
m.6n:}º· 3 _soo, o ;11esmo,.:,,.3ssoo, o m::s- m~tw·a:es d:sta e.apitai uwncTes e re-
mo . ..,$600, o 111--_lno. 3,...:>00. s:i:. .-,ntt>s à rua Almeida Barrêto, desta 

A,•.:rudi "Sova I cidade: 
O m<>mo. 3SSOO; o mrsml, 3S600: José Ehas Ribeiro bc,.rturo e d 

o _mc~m11 9~600. o m::~mo, 3S600; o Emyg·ct1a Canv•iro dâ Silva maiorOO 

~~~;~, , ~~.'. ~ :;~:~: ii,~:( ~ ~~-!u~aesJ:;;:~ &tru~ j e re;'.dentts á 
rn,~<-~.., 1"-~Ci o m ·mo, 15$600; o Dr. Chi'l-='Ii'o Coêlho d'AJy::rl'ga fun­
m;·:m ... 3>-C.0; ~ n;• cem o .. J&600 .. O CC·C!1arb fE:dHal e d. DaUT9. 

0

Men-
lTI-Sil •. ~ '-~· Luiz_ G~nzag:1 da P.r.1.z d:1nça. ma:cres solteiro~ desta capi-

l U...1 dos Tt)(_· >s . tal d: nC.e elle. é natural ella d"2ffi."' 

12~0 Ô~k\ ~o~' /Jo~nct;S60~.rnr~q:t E> tado , 
6 ;ooo. 5 >co. 1ssooo. 9:;500 9$000. José Athanasio ,;,a Silva. peL,ei.ro e 
19:'.~00 7 .. 200. 10$800. 3$ô00 An'o-nio d. MairL1 do Carmo Fd·reira. ~o/o.i.rD.::i. 
Viégas, 14,,;~oo de.Ha caç~ta.l, donde d!a é natural 

Eclrada Cruz dru; Armas elli d:1;~:· tit~i;:r E i~ª~gwn impe-
J.;:ão de Albuque1·qu, I\iI.ello. 4SSOO: d!tr.'-.r.ti. acc~-o ra férma e.a. ki 

Fra,:1ciuo Martin5 da S:Jva. 6S000; o Jcão Pe~sôa 20 ci:' ~:ttmr...ro d 
~e~:;m~szi~~ot;m~i:o g~I1:i!s. J~~.;'!: 1932. -- o f'scrirão. Seba~t.!ã~ Basto-, 
16$800; Godcfr<'do els Miran<ia Hen_ 
riqc,es. 8S400. 16SSOO, 12SOOO. 12$000 ~ Rllft-0 L1·vre 
<12[cco. 1sS200. 10ssoo. 1asooo 1~no. ~ '-'V 
9$600, 10S300. 7,300. 30$000 e ~000. 
João Felintho, 90600. d C,.Jlna No-

FALLENCIA DE AYRES & CO:\I­
PANHIA - AVISO AOS INTERES_ 

TOSSIA HORRMLMENTt 
MAS GRAO\S AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI RCAR ASSIM 

_i 
COMPLETAMENTE CURADO 

vaes 24,000; a mssn· i 18$000; a 
m~~ma. 215600; a mc:-ma. l2SOCO 
Lmdolph Cha,,,s. 8$400; D-. Jo-<é 
F1erre~ra de Novaes. 30S000; o m2s. 
mo, 7$200: o m 0 smo. 42$11()0. 

Aveníd;.l Centeelrif) 
A1~•omo Am ncio. 4 ·aoo: De . Jo-"ê 

Fcneiira dr N vaes. 8 400; o tr.L~mo 
9~0CO; o 1w.smo. 17$400, Te1 to M9.ri · 
nho, 4SBOO 

SADOS - Lino F.:rnandes d. Azevê- reJ,!iZOU-..... .P a dtcima oitava < 18.•1 
do. hauidatario da mas.sa fallida de ºssáo orcl'na,·ia do Tribunal P..egio­
Ayres & Companhia, faz saber, a 'Quem nal de J~tiça Eleitoral do Estado da 
intere~ar oossa. aue serão vendidos Parahy"ba 
n °sta cidade , m leilão publico. no dia Al>frta 8 sessão. e lida, posta em 
4 de outubro proximo. á~ 9 horas. o':i discussão e sem debate approva-ct::i. a. 
seguintes bens pertencentes á ref~ri_ ~cta do. ~e~,ão anterior. 

Rua do Rio eh. massa fallida O eX}Wdiente ccnstou do seguinte: 
D. Cell.na Nova . 3f600 A casa onde s? acha installada a fa. offic1o rlo sr. juiz munk.pal do ter-

Av .. ·n· d.a. :oe~. 7"on.1es brica Bo-docongó, 2 casas situadas ao I mo de Pilar. declarando estar sciente 
.Jcsé Galdino 3S60C' Donling s i,.do d.a fab~ica. 1 e:arai;?e. 1 auto~ov :I. de sua d::signação para jl!,;z prepar~-

F rnande.:s. 3$GC.O 1 aulo_cammhão. _ 1 ,e-nc:.1rr~tale1!a de d~· d qu~lle. tc.rmc: offic1os dos jUl-
\ ven·da dos p.1,1tores aranhas, 2 machma.s de l1çacte1.ra. 11 zes de d reito da.s corr.arca.s Cie M&--

Euclycl1~ Lop1.s. 4$800: d. Cclina machina ~e ~a21 T me .. da_!õ., 2 ~snuladei- mangu.q:·f" e Ala..góa Grande, comnm-

I 

Nova.fs. 3~600 1 ras. 1 urdme1ra. 1 machma para ouei_ nicando as ncmc-ações dos cidadãos 

BernarJ;; t!i~~; ·~~Ío~ Sal\·ador ~~~f~s~viin~~~~i~a~~~~ii~:ü~~rf ~~f!~~ 1 t~tiifr!~es n~!s Sc:=1: ~fo~r~~~ 

8$400: a mesma. 3$600 a m sma, dreiro l motor de 25 H. P Diessel. p,cricr de,, Jtt~W;a E!.eltcral. co....-nmu-
1 motor de 15 ri. P. clcaldeira. 2 tor_ mcando que aqueUe Tribunal decidiu 

EI IT.\I~ de ciiM;!áo com prasn de 
co dias - Dr Galileu de R lli, juiz 
1n::n1c.pal, t""rmo dQ Ca.ba"eiracc na 
for,1w da ·e E:'"'· - Faço saber :1 to­
rlos quarlos este ectit1l de cil1çã.o de 
herdcir{) \'i~m ou dell<:- noticia tiv-2-
rem ~ mt<?r ar Po&5a. QUf! teud,J ~ido 
imciado 11.e~h' Luzo ·'J ar,·01am 6 nt., do,;; 

Ba;pt
1
~ta 6~COO; Rn.s.eind .. ) .Flrancisc,c ca nar.a n~sar fios. 1 machina para ·~n-1 id.entificadores; telegra.mma do .. sr. -

d! Silva. 24S'.)00; d. O lma Nm·ae•, caoar cvlmdros. 1 ore1u:a para cvlin- mitü.:.t..ro presi.dent.e do Tribunal Su-

··------------· ·------------· • ~o~~!s b:~i:e~!1fni~!~ ldem~~C:t~~ri~! d~! ~: · ~~~~~·o~~~~f~~~~·;s J;s~i~~~g 
Leiam os srs. industriaes e proprietarios da embarcações a vapor: 

Os quatro gigantes da chimica industrial. 

escrever. 1 m-sa c!gaveta. 1 divisão â gra•.ificação estabeleckh. pelo ~i­
nara e~cn io. 2 cadeiras. l installa- go El<eitoral e ot1tro te1egramma crr­
cã. i nhonica e 2 anoarelhos. cular d.o mesmo presidente, dt:claran­

Camoinn Grande ~5 de set ;.mbro de do que cs secreta:ri'.J, dcs Tribwrnes 

t;;:';,u~~·~t~:~:s/~~ t~:~~.u;:!~'';,e~~ ''ACTOLYT-MAGNEIT.INE" - Evita a lormaç'lo de croi tas nas 
1932 - Lino Fernandes de A:::ei1êdo E~eitoraeas não precisam ser gra-àua­

deiro inventariante Jc""é Hercuhno caldeiras a vapor. 
Baroo'o de Luna foi declarado que~, ' P E T ROL Y S " - Substituto do zarcão-anti-ferruginoso, calcri-
herdeuc, Luiz Bcaventura Diniz. Jc,,e lugo e bydrofu~o. 

~~~j;~ur: I;~~~n~ªíi~;:e~~:tt~: PASTA DE ADHESÃO "ACTOLYT" - Para lubrificação d 
niz, 1r.a1ores. filhos net""·s do inv ntari- correia"', polias, etc. 

Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Estado da 

Parahyba 
ado r •dem em Surub,m do E-lado "AR Los" _ Massa de juncção para vedar: juntas de caldeira AC'TA da d•eima o;t"va (lS. 1 ses-

i:~e~~1a;11~1~:~:;dit~~eco~~d~nµ;3;~ a vapor. torneiras para agua, gaz, etr. ~~~t?;t~!1~~~ ~~b;nr~:e:~:n;!r~ 
de~ ssenta •60> dias. pelo qual 0s cito Productoa de Guilherme Goldaohmidt, São Pau hyba , ~m 21 de setembro de 1332. 
e hei por citado<;, para. em quarenta AC'5 ,·inte e um dias do més de ~-
e oito horas, que corr"'nao _•m "ª t')rio Informações e dets.'hea com ti111,hro do a"l.1110 de mil no,·ecent::-.~ ·= 

~ ~~1f;a~~"'J'0 c~~~"e:'d0 d\~e:e;;;;·~ Manoel Baptista Ma ttos t~;~ª m~n~t~: ;: ~!rrc(!c d~º~u~~ 
a.1tc f car,1o dc•d 0 logo, cllad06 i,ar, presentemente nesta capital. Fcdel'al ne<t.a c:dad onde vem 

?~ !1
~~~ªtuh~ ~lsfi~~l cJ~t:a~1~~~

1f,~n~~\; Agentes depositarios neste Estado: f'. 1• ~· 111,; 111 1 d~ (',,,. ~~~i~!~tndµ~e~lnt~~.iso~!l::/·ted."c::O~: 
:_:, :,'; :!r~;. ~et'., ! ~ªJ~ ~ued;~'J;~ End. teleg. "PRIMO" Caixa postal, 12 Telephone, 1·0·2 ~~-~~i~,°'J;, ~!f0 1:,~::0~.

10
0 d;lc~~~-:_: 

~~1\;~·~q~,. ~ rÓ.'l ,fr.e!d{;1~~1 tJ~a~~nJ; Rua Barão do Triumpho, 277 ( 1.~1 andar} ~:,~~;~~ª g~,l"flve:rª~r/r d~lOc:~~1~ºn~~ 

cc t1m1 pt bliCcJ11 P·"'ia 1.Jrp,. n 1 1--------------------------,1: Nobrcga. qb n µ:-e t<l<'nc a cto des. 
offi<"lal I>t::do passa 1 1.or~1a vma I r-1nbar!::at1cr Pn,1:0 Hypan"J cta S!iva 

dcs em direito cmr.10 .c:-uccede no Su­
premo Tribunal de Justiço• Federa\, 
nem o Codii;O Eleitoral nem o regi­
mento exigem quaclquer titU:o para 
essa in C"'t:1jura. como tambem não 
têm direito a subsidio. 

Pas,sndo á o:-dem do dia, o sr. p1·e­
sidente submette ao JuJgam.ent-0 do 
n·ibuna.l a pr"".'p:sta rela.ti\o'l á. s1.ibsti­
Lui(ão dos jurne.s elenorars. apresen­
tada• na '-'"'S.Sáo antetior. pelo dr. An­
tomo Galdino Guedes. 

O dec:-embarga:icr Archimeru's S~u­
t.o Maicr. com a pal+wra, opina que a 
substituição deve ser geral, ~1"8 to­
das as 210na.s, pelo Juiz c:a crnnar~a 
ma;s prcx1ma por se,· essa a soluça.o 
mais l'ASC'.'Vel 

\Of::a u~:~~a J:1~ubiJ:i1~~0~~ 
zcs e~~itoraes. dr. Antonio Galdlno 
Gu des d 0 clarou que, a não ser quan 
t .1 primeira :wna cobre que fazia 
rr -· r i·ções .,cha.v.\ que os juizes elei-



A ITNIAO (!uinla fl'irn, :rn de M:lt•mhro de 1!1~2 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRICULTllRA F. OBRAS PUBLICAS APl'POVO 

r~re!ar ~ da r-, , ... d , t:"' 1·1 .:! 'tm ,to dt 1932 

PATRONATO AGRICOLA «VIDAL DE NEGREIROS, FiOMU!lLD'.J ROLIM 

ESH'iDO Di'l r>m~rn IVBi'l 

--- ----

L" PEHIODO: - 11 :is 11 hora~ 2. Pt;IUODO: 11 á~ I í horas 

SEGUNDAS-FEIRAS TER~'AS l•'EIHAS Ol.\HTAS· nmus (lll INTAS FEIIL\S 
1 

~ 
SEXTAS FEIIUS S.\BBAUOS 

---- ---- ------

1. l'EHJODO l'EI\IOIHl 1. l'EHIOl>O 1. PEHI<>IH> l'EIIIOJ>O l'EI\J<JD<> 
1. Sem. do 1. anno ~. Sem. dn ] .' :tlllHI Sl'lll dn 1 :.t I ll l (1 2." ,'i,·111. do 1. ;111110 S,·111 do 1 ;.tl)JIO ~. S,·111 du J ;HlJlO 

. \L'L.\ X . ;1 .\l L.\ :--. :1 \l' L \ :1 .\lL\ "-' :1 \ l 'L.\ "" :1 \l 'L.\ ,, 
;l(j alumnos 18 :.dum nus ;Ili alum1111..., l8 alumnos ;\li ;1/U1i1P11S IK 1(1111111 >S 

2. l'EHIODO 2 l'El\101)0 '..!. I' l~H IODO :.! l'EHJOJH > 2 l'U\101><> :! l'EHIOIJO 
2." St·m do '2.' :tllJlO 1. Se 111. do 2 :.lllllO 2. Sem. do ~· :.l'lllll Sem. elo 2. :lllll() :!. Sl'm. cio:!. an11u l. Sl'111 d, 2. ;!llllfJ 

,\CL.\ "· 2 ,\ l'L.\ ',' :.! .\l'L.\ ... :.! .-\l'L.\ X" :! .\l L \ :\. :! ,\l L \ :! 
:l2 alumnus -1-0 UILIJll!HIS 22 alumnos UI :JIUllllHJS 22 ,;1lu1nn11.._ 10 ~du11111<,s 

1.' PEHIODO 1.' l'EIHOllO 1 ·· PEH lOllO I." l'EHJOJ)O 1. l'EHIODO l. l'EIUODO 
I.' Sem. do :v nnno :.!." Sem. do :I.' ~lllllO ]." Sem. do :1. <1111\CI 2. St'm. cio :i: nnno 1.· Seu 1. cio :i: i..111110 ~. Sem do :i anno 

,\ l 'L. \ "· .-1.\TL.\ "· :.! .\llL.\ '\ ' 2 .\l'L.\ ,\l'L.\ 2 \l'L.\ 
26 alunmus :r; alumnos :l(i ~1 l um n f), '27 ~1 l um1111s :!li alumnc,, :n :.d1111111rJ"-

:.!. PEHIODO 2. l'EHIODO :.!." 1 EHIOJ>O 2. PEH 101>0 :!. PEH IODO 2 l'EI\ IODO 
l.' Sem. <lo -1-. anno 2. Sem. do +." ~,nno l. Sem. d11 1. an11u :.!. Sem. cio -1-.· ~111 ll<J Se1u elo -1-. H11l)C) Sem. rf,. t. aniiu .. 

.\l'L.\ " .\l"L.\ "-' :1 .\l'L.-\ ,\l'L.\ ". :1 \l'LA X :i \l'L,\ •> 
]:! alumno~ 10 alumnos 1:1 al11111n1,s Ili alumnos 1:1 alu1~1nos 111 ;llurnn<.;s 

1.' PER IODO PEHIODO 1. l'EI\IOJ>O l. ' l'EHIOJ>O 1 " PERIOl)O PEHIOl)O 
'2." Sem. cio :-1.· nnno ]. Sem do :1. anno 2. Sem do -1-." anno ]. Sl'm do 4. anno 2. Sem elo -1-. unno 1" Sem cJ,, ~- ._IJ}!l(J 

.\l'L.-\ "-' 4 
. .\.l'L.\ "·. .-\ llL.\ :-.:." t .\l'L.\ :-,; ' -1 . .\.l L.\ X" -1 ,\l'L.\ -1-

J>1·of .-:1gr<>n1>111c> Prof. agronomc, 1)r,,t·. -~1gr(1l1tJTII<l J>r,11'.-;1gro 11,,1111, l)1.<>f.~ag1·t>11r,111c> l 1 rc1f.·a~ronu11lt• 

OBSEl\\'.\ÇüES: - O Sr Prolt•ssor·agrono1110 llflS demais prri"do, inslruirú '" menores no runipo. 

\"ISTO: l'alron.1lo .\gricola "\'iel:d de :-iegreiros", 9 de seleml,ro dl rn:1:!. 

Nelson Dantas l\laciel, 
Diredor do Palronalo. 

to1 , as deviam ser subetitU..::Z::.s uns 
polos cutro.s. não tcmando.se por ba­
se a proximi.dade das c!J.marcas. como 
harvia sug·gerido o desembarga.dor Ar­
chim,,,ies Souto Maicr, mas adoptado 
o cri~erio d:1. crdem a -c""nd~nt'= d.a 
nlUlll:>raçâo or::!.ina I das zonas. Assiln, 
o juiz da 2. ª seria sutstituido pelo 
da 3. • e de<:~e mod~ por dEan.t~. O 
crit€frio da proximtds.de de comucas 
dair.a ma.rge,m ij questões, ficando a. 
substitu.ição d,ependen:b de ser apu­
rada qual a comarca mais proxima.. 

O desembargador Flcdoar do Limo 
da Silveira fez urna pcnderação .- m 

-------------------

1( José de lemos Passôa de Vasconcel,os 
1." dia 

Maria Cahrnl ele \'asconcellos, .Jo,io rJ,, \zC'\c'clo ,1aia l' .\r-

;!;.ªç~e ª~6;;.ue7't:S.!~//º;! fi~;;'i; lhcmisia Lemos ;\laia (ausentes), .Joúo Canri,1 de Souza r lz:1uel 
tt.r sut,, •. :tuldo pela da 17' e vice. Lemos de Souza. Plínio Lemos e ~ina de \lmeida Lt'mo, (ausen· 
versa, o r,u~ f·cou approvado. 

Encenadas a discussãn e vctaçã0 les) CJ:rnelio Lemos, Palmyra e ,\da Lemos, ton,idam seus paren· 

~~s ~~~t~le:i}~~~:.ª / ~~b~l~~~~ lrs e amigos. ussim cOtJJC> os rio seu saudoso l'Spnso. sogro r 1rne 1 

~~!~'~º q~~"'i';!es.~l!c.;,~~.;; :,· f:;;; José de Lemos Pes~ôa de Yasconcello~. f:dlerido m·sla l'apila], 
o seu voto venddo. que foi pr:f•rido, para as,istirem '" missas <Jlle scr:to cclehr:1elas na Calhcdr:il :-.lelro· 

"°:':c':,';:~;:::at::,o\ deliberação do pulllana (de,t:1 cidade), ús í horas do elia :m deste mês. 

:;;::~~i1csq':l'~toJui:Osd~)~?~. ~~! Anleeiparlamcnle agr:ulercm ,1 l<><los <JUC se dignarem de 
oaso.s de .impc<J.nne\1to au falta, ,o,,_ cornparecer a esst' ado de caridade. 
casion1es, por licença, férias, etc. 
Em relação. pol'ém, á cap,ta.l séde da 
l... zona, ccm.prehe-ndendo o.s 'nuni. 
ti.pi.os de Joán Pe~sôa e Ftdrao; d': 
F'õgo e as si.h.Prcfeituras de S&n.3 
Rita e Cabedello, con.sidera,~a ir.::.cn­ ---·· veniente e prejudicial á bôa ord1:m A 
do serviço eleHcnl a substituiçã:, do ' º :1. AI • H I d A 1 • d 

Francisco Ramalho da Silva, 

E,criptur:.i,_·i_o_. ----------
583 &Pm 
583 com 
584 sem 
584 com 
585 i,em 

586 sem 
586 com 
587 sem 
fiA'7 onm 
5R8 sem " 
588 com 71 

585 com 
589 com " 
589 com " 
590 sem ,. 
590 com " 
591 sem " 
591 com " 
502 sem " 
592 com " 
593 ·sem '' 
593 com " 
594 s~m " 
594 com " 
595 sem 
595 rém 
596 sem 
596 com 

" 15 " outubrCI \ 
5 " novembro 
30 " outubro 

.. 20 " novembro 
• 15 " novetnl>M 
" 30 " novembro 
" 20 " dezembro 
" 15 " dezembro 

fi. • 1A.Oei.rn. 93~ 
" 30 ,. dezembro 
" 20 " Janeiro. 933 

" S " dezembro 
" 15 " janie!ro 

5 " fevereiro 
" 30 " janeiro 
" 15 " janeiro 
" 15 " f~reiro 

5 " março 
" 29 " fevereiro 
" 20 " março 

15 " março 
5 • abril 

" 30 " março 
" 20 " abril 

.. 15 ,. abril 
,. 5 ,, filio 

" 30 " abril 
" 20 ., n1aio 

Cbamadu 
2,' Sl':RIE 

173 sem mul1a. até 15 de agost-0 
173 com " .. 5 de setembro 
174 m •· " 15 de outubro 
174 oom " 5 de n·venibro 

Quota annual 
Bem multa até 31 de de1. de 1932 

Secretaria d'A Prevjdente. em 12 
de_ Janeiro de 1932 - 1. • secret&nl 
Joao Candido Duarte. 

Jl'LGl'EI TER Ql.E 
CORTAR AMB.\S AS 

M.iO' ! 

Ha mf'lis de 8 anncs 
Yinha sotfrendo de ecze­
mas nas mãos. imµossi­
b1lltando-me trabalhar 

llDf.f~! ~~~g~~mf1~~st~ P~~~~cl~ 
são de ser preciso cortar 
ambas as mãos. 

Dero ao vosso maravi­
lhoso Elixir de !';ozu<"i­
ra, do pharmacetitko­

llMM ... 11:ã chimico João da Sih a 
Sll\'eira a mmha cura, 
pois sendo aconselhada 

por diYersas amigas fiz uso de 6 v1dros 
e fiquei radicalmente e urada 

Por tão justo motiYo, vos remetto o 
meu retrato em recompensa da cura 
que obtive 

. . . Balbina do Carmo Pimentel.. .. 
Valença-E. cto Rio-25 de abnl de 

1916. 
Tcstemunhns; -Octacilio da Rosa 

Vieira e João de Souza Lima. 

-~ ··-· ...... .... •Jdce .,...,..._ •• irna ..... ...... 

• ü rea._.._ - - .. -.. .. .. -, .... -............ . 
a,n'NHa • ........... ...._, •~ 

...... •- .-, nw~ ---·~ ........ ..... - ....... -. Juiz eleitoral de,t,a cap•tal pe:o de º f z1ra O mes e me, a 
~~~~~~~t;upa~~~0to~u~~~~-t,d~ ?1'. 
de ser levado o caso ao conhecimen- 1 
to do govêmo do Estado, .suggenn- 1 
do-lhe a ccm·en!encia CI fJ~Ucior..~r ., • " d i n PEREIRA CARNEIRO & e A LIMITADA a diff1cul<h:l•e de accórdo com ,:r, 
principjos que' l"'ft1ºm .'). orgimização 1 ' 1 

d\/:,gIBt;:,~~:m el~~:~:~, que O Em,Ji/;;;,':::::•s (~:i~:'.,':~::;1:1d~ti;~:/:'t~:::: :i .~:,',','.::::. -~:.~~·lf~:,;~1;'.1,;·,~~ ,~:;:~ ';; 

1 

(('on1p.• ('ommerelo e i,.,u·e~aeAo) 

r~tij~i~s !;ft~~:aea!º qi~n:J~!~:~ clesapp,u rdmenlo de ~t1..1 querida Alzira Holme~ de Almeida, ('oi\- SEDl! - RIO D!! JA "EIRO 

~~,~ºnti:ric~:te;~!fi~:;.?i:tc1, e ~i;~;i:~ , idarn a todos o~ sPus pa1entrs e an11gos para .1ssisl 1rem ú miss.t 
começarão a perceber a remunera·. que rnancl:1111 rt'iehrar pdo cleino rep1Jttso ele su.1 ali11.1, ll,l eg1e1a I J'Al•fJRES E!ilPEIU.DtlS 
ção, prevista por lei, depcis do inicio 
do alista1r,ento. e bem a·,sim a é oi. ele S. l'ed, o (ion,ah e,, ús 7 hui as du d1.1 ,lO elo c•111 enle I s,·xla­
são do Tribuna~ Sup=rior qu~ d-"cla­
ra ter€m os jui?,es preparadores e 
re~r; ct.1vos t-,crivães dlleito á grati­
fíca.ção e.stetdec Ih. i;zlo C:rd!!;o 
E!eltor,1. 

fl'ira 1. 

Anl;cipadamenle ronfrssam-sc agra,kcidos aos qu<' rompa· 

r e,·cn·111 a c"e ado dr earidade rhri,tú. ------·· 
'I' 1 Ql' 1111· - Esperado de Porto Alej!re e escala no di• 27 

<
10 corrente. sah1ra no mesmo did pata A1eia Branca, Aracaty, curá, 

Caruocuu, Tutoya, t'•1nabyoa. com baldeaç o cm Tutuya. 

1•1111 , ·,.: 1 · - Esperado do Rio de Janeiro e tscala no dia 4 
011t11b10 prox1.1110 sah1á !1º m~smo dta para Nata , Macau, An·ia Branca, 
Aracaly, Ceara, Maranbao e Pará. 

N&.da mais havendo a tratar, o 
u. presidznle deu por ~nc-errada a 
!J ~sã.o. Levanta-se a E1?~ã~ ás ouin-
2e hora s. Eu. Carlo.s de Albuquer. 
que BeU,, Filho, secretario. lc,v:·e! a 

r~:~:.,~"1;,,.;/;~t!ue va• a&signada 1~'los "A PREVIDENTE" annos. casado, auxiliar do c-0111.mercio 
nF.stn capital. A VISO - Previne-e, aos sn. carrcgadoru que II ordena de em· 

barque só eerlo fornecidas até a vespeta da •ah1da d09 vapore•, c'lntra 
enlrtgasdo1 coabec1menlO!I de ,mbarque e despacho, fcderau e esta­
doaea. 

João Pe~óa. 21 de s~tembro d!. 
1932. tVi,5. l Paulo llypacio da. ~llva. 

~:"~~~~d!.:'º~~ ~~:OI<> ~to:~ 
brt--ga, AgTippino Gouveia de Barros e 
Flodoa.rdo Lima da Siiveira.. 

or'I.: .e com o original - Joã-0 I. 
Druramond. chde da 1." Secção. 
ISTO - Carlos Bello. d!reetor da 
retar1a. 

Por ser puro • ..,........., 
»-mi>a,ra...,.. Trindade 66 

loie Pellâa . 

QUADRO OE OBSERV.\ÇAO 
Sever· o Pf'rei.ra Borgrs, 37 a1mos, 

casado , residente nesta capital. 
Abel· do d'Aquino Fonsêca. 33 an. 

nos. sado, residente em Campina 
Gran e. 

Na cLso Galdino da Costa., 21 an. 
nos, solt~iro, residente nesta capital. 

Maria do C.:irmo Pequeno Ma. 
d ga, 39 annos, casa.da, residente 

Gua'l"8bira. 
João Franctsoo da Costa. com 30 

annos, casado. 1-u.idente á Praça Ar­
rnda Gamara 

Ricanlo E1·,mgeli.,ln dos Santos. 48 

Sabin,J Frnncl,co da Silva, 50 an­
nos, c2.sa<lo. residente nesta capital, 
á rua M<u:iel Pinheiro. 

Le,poldlna Cruz ArauJo. com 50 
ann~., casada, re.si~e.11te em Ind.. 

1 
rara cura.a e c:a,ommuclas, fretn u.loru. Trata se eom °' ,l.ftllta I 

Ehmmada no obLto n.º 577 d. Ma. 

ria da Gloria e;;; e sliva. Com~anhia Commercio e ln~ustria Krõncke 
580 Sl'm multa até 30 de agosto 11 
580 oom • - 20 " .setembro 
681 aem • " 15 " setembro 
681 com • • 5 " outubro = = ; ; : ,:' :1t~~~r~ •••••••••••••••••••••••••• 

PRAÇA MACIEL PINHEIRO No~.º 28 e 34 



ULTIMA HORA 
RIO, 28 - (Pelo radio) - Somente 

l1oje os jornaes noticiam a chP&a.da~ 
('Omo ~ tendo verifirado esta noite-, 
do cruzador inglês ·· Scarboroug-h". 

O referido vaso de guerra. não rhf'­
KOU esta noite, m• está na Guana. 
bara desde a.s pruneur,s horas da 
tarde de hontell\, tendo ficado, pa­
rém, ancorado, a~raca.ndo esta nm­
u.hã a.o caes da pra.ça Mauá. l A 
Unliío). 

RIO 28 - tPelo radio) - O novo 
Theat;o "João Cat"t.ano··, qut" substi­
tuiu o tradicional .. São Pedro" QU<" 

dr!.de mu'to tempo se achava. ft cha­
tlo. reabrirá na primeira quinze-na d<' 
outubro com uma grande companhia. 
c!e thea.tro typico nacional. sob a di­
ITr(ã.o dos theatrologo!; Luis Pt~•'\:ol:> 
t &ptista. Junit>r. 

A reabertura do "João Ca~ta ·10.. é 
con.~idf'rada bastante aospir'osa para 
o :-i.oer~·u.h1lf'nto da seena narional. 
(.\ l"niãol. 

Em breve serão iniciados tssc·s tra. 
balhos. tA l 1nlão). 

RIO. 2H - tPelo radio) - Os jor­
ru1.es publkam detalh<"s da chega.da 
do sr Borges de l\lc.>deiros, que t'oi re­
cebido pelo ministro Protogenes Gui­
marães, sendo trocadas ama.b!lida.des 
C'oniia.es. 

AC'C('Jltuam as folha!ÕI a sympathl;t 
do grsto do govêrno fazendo um mi­
nistro (1(" Est-acio rt:cebcr o sr. Bor­

ges de l\.lf'd4•iro'>. Registaram~!-.e ain. 
da as maionc.: atten«;>ões entrf." am­
bos, C'Om dialogo affavel. (A t:ni:lO). 

RIO. 2R - tPcfo radio) - Num 
df'Sa..,trt" dr aviiio no log-..1-r Itaguahy, 
prox.imo a Santa Cruz, morreu o ra. 
plt.-'i.o Harotdo n·.niz, sahindo fe!'ido o 
<·orolll"l Almir Lima. comm:incfant · 
da Escola de A\'lação Jlilit.ar. 

O ~abinête do mini-,tro da Guen:t 
irforma que o coronel Almir foi le­
vado a. Santa Cruz e em set·uid3 

RIO. 28 - fPelo radio) - A Pre. tr::?.n"fcrido á Escola. 
feitura entregou 30 ministro do Tra- Presume.r.e QU(l' a causa do de~:is~ 
ballio a area nect'"ssaria á cons- tre trnha s do a falta de gazolin:t no 
t,:uc<'ão do Falado do l\finistPr!.o, avião '\l\loth ", que partira tu::1.tt"r1 / 
num dos melhores pontos da Espia. , de Rezende para. o tampo do~ ,\ffon 
na.da do CastcUo. ~os, sendo obrigado a desrumar em I 

o t.c-rreno l'" 3 ,·aliado em cerca de- (10n!!i< quencl~ da r:rrara.o e ~rolo.n I 
4.500 cc.ntos, rendo \'endiâo o mc-tro I i1;ando o vuo cb11g.~o peb., c:ir 

I qoidrado a 1:400SOOO. cumstan<'ias. (A TTmao) 

A União 
ORGAM OFF'JCIAL DO ESTAOÓ 

COMPOSTO EM LINOTYPO& - IMPRESSO '/IM MACHINA ROTOPL41'i4 "DUPUZ." 
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11:11 "Flor .\gresll' ··. cios llll'Sllll)S 

ftost,•jad11s aulorc·, de ·• \kll. Pi 
rulilu", t' Sl'I'Ú cnriqu(•cicla <·um 
,n•narios dt'slumhranfl's. 

VIDA JUDICIARIA 
LIQl•lD \('AO .JtTDJC"IAL DA FIRMA 

UNAR SVENDSEN & CIA 
O Sup L 1' Trll>UU'.l} de Ju tíç:1, rm 

~ ~:'b d.e ant, .t:.:,!1t m, nã.o trurn u 

ccnh clm. nlv do agg,. a\.'. interpc-,l, 
co cl.spa hu dJ inLgro Juiz de direito 
eia 1.• varn, qu· d t rmín:m :1 liqu 

dação ju:i~c:al da firma Einer Sv ·.i­
c1..1~n & ('_a., cte.~1ta p_·J.ç.1 

Jl,..i adv:.gado do aggrava,~·n v.:nce. 
d. ". c:r Ig~rncio Guedt.s Pereil'a Filho, 

o dr Afüonio Bc:ti jc M"n zrs. 

MAIS UM LEVANTE NO 
CHILE 

BUENOS AYRES, 28 - IP lo rad.,I 
Gc1r.mc.:nic1.m d" M~ndcza qu. n.:,. 

t.C.L.'1.S vm 1s do Chile, inLrmam ha 

PARA O CAFE', UM SO' REMEDIO: FUMIGAÇõES 
PARASITICIDAS 

<Conclusão da. 1.• paglna) 

ujo a<'ah~irmos cil' vez, pag!1r<.·­
J11f)s as ('onsequt·nci~1s da n,,s~a 
i1wpc1a e l"l'l'dulidade. ,\ pro1>:t· 
ganda do caft•, pelos kmp11s qu<' 
crnT<'ll1, :1tt·· já assumiu unw fri­
ç:i1) que st1".oe1lurá r.1ncorcs c an· 
lip:ilhia, Fazei-a com o alarch­
'fllP :t caracteriza. cum a incuns· 
l"il'ncia dns que a m<mopC1)iz.1~ 
ram, rom a d1 vulg:..u;ão dos con­
tr:idu, irrilanlenll'nle u11ilalc-­
r,1es ullima1nt'nle firmado:,, l; 
querer llllSllJO pro,ocar SUSCPpli· 
IJilidadC's <(li<' SP armarão c·onlr:, 
nús 

() consumidor europeu. que 
s,• debate em meio a uma crise de 
pauperismo ;_linda não \"istn, nüo 
10111:id ntrn \ilna ehicara a mai ... 
dl' .c:11.S 1wlo fado de appare,-e-1 
re111. na ... ruas de Lrmdres, de P~1 
I is. d,· Bru,l'llas ou de Berlim, 

lt•nuanles d:ts Yiolencins que pre­
nwdil:trn . .\'ii,, " mai, de olhar 
lanimuso C{lll' os famintos <la 
Eur,·pa. d:t .hia e <la .\merica 
l'1>11lt-111pl:11u a prri,perid 
alheia .. J:i ,,. foram os tempos 
1JL,stas n·nunci:is impregnarias de 
111yslieis11111 .\" medida que se 
:iy0Juma111 <1\ suns Jegi,)(•s. os 
s1·111 lral"dhr,. cerrando os pu-
11ho'i. n·:1ffirmam <J seu imprcs­
<'l'ipli\t'I din·il,, ú Yida. EYitc-
1110, qul' C'SlC's punhos colfrieos 
arenl'm l'onlra o Brnsil. Acahc-
111e1s d(' n•z C'1,m o~ ~vstemas de 
dcfrs:..1 cc,nlrari()~ ú ;conomia e 
,, mural. \'l'nd:1111os o nosso café 
como o L1zc•m os oulrns paiscs, 
pclr, pn·~,, que• l'lle de f.tcto Yale, 
'-e"lll gr:l' aJ~o rom H'i taxa\ e so­
f.n·l:1\:1, qut· ,, encarecem inde­
Yi1l:i111rnle. Só assim o café ,e 

6 ' audição de alumnos da ?1.valcanti d~ Albuquerque B zerra l "r reb.rnad.o wn movJ11-sto contra-
• ,. _ Jxando do & u ccn,1 reio um umc::> 
E. de Musica "Anthenor filho de ncme Cirlos, alumno cio 1·e,·cludunar,o, nucl ado em An'.ofo-

alguns rarlazcs YCrmclhos e l,o· 
hal11tn s. 11\sChUrando tt!lll uma 
1·:indur:t dt• cnlrrnece1· que os 
,·af,·s dn Brasil alimentam o uni-

C'icr).irú Só :ts~im outros paises 
que i111p1·0, izaram o seu ulti\'o 
e n:io .dispôrm de condi,ões na­
lur:1t·s ,~mclh:.nles ás nossas, 
nos dl'Ixarão de noYO o campo li­
,r,• A phase cio reajustamento 
si·rú de t'erlo afl lirliYa. :\las Yi­
rú por fim a estabilidade, e com 
ella a saúde, a fartura. Hn leis 
inlangiYeis. que se mio podem 
torcer. N:.io se contrariam a~sim. 
impunemente. o~ dogmas da eco­
nom la u,li,·ersal. 

N 
,, 1 '}ymnasio ''Paula Fr- itas", do Rio d- gn::.t.t 1A União1 

a varro Janeiro - • ver;,:.o. 
Sossrt sncicclmfr lerá ho}e II o ··, Jo-:io Alves ra irmão dos s_~ ANTOPOGASTA, 28 - !Pelo rad.01 Quand" ,to eonsurnidor euro­

JH'U se :mt1t111eia que o caf~· yae 
laln·z suhir pelo facto de se ha· 
\l'rl'm queimado ou jo!c\adn ao 
111:ir uns lanlos milhões de sac­
, . .,,. o Hue ~lk decide é reduzi1 
desde lc;go ao minimo o seu cem· 
su11111 . .\final ue contas. é mais 
f'acil a pri, a,:i11 du café que a d11 
Jnio. E nem por j~td deh.aram de 
fracassar totalmente as medid:ts 
v,dnriza,loras clu trigo postas em 
pratica no Canadci. Contra e lias. 
e,perimenlou o mundo um ,en­
liml'nln de Yerdadeira repru,a­
çC,11, 'los quatro cantos da terra. 
ha hoje muitos milhões de f:t­
minlos busc-ando nn nuticL1rio 
quotidiano as circumstancins al-

oppnrlunidmle dr 01wÍI:, _ p<'l<I F'ranci::co Arnaldo BPZetTa, esc.rip,u- - O ge,n.ral Rignola receb~u ordem 
primcir({ Pf'Z, uma audu;ao dr rairio do B. do Brasil fü•sta capital p, de Santia~·:; p.:i.ra ent,-:-egar o comman­
pinno. 11iolino e canto. da clrt-~·sf' E\...raldo Al\·1?:s B."Z~rra ucripturario do do r_e3"1mento EJsrru:ralcia ao g .. n -
infrrnlil d" Escola de ,l/us1c11 "º Banco do Bra.sil na Bahia. ral MuJ1ga0 que che;.ará hoje de aero-
•· .\n/ltc·nor Sflvarrn". plan,. 

Sa11 11m11 clemonslrnçlio pv- J H E A T R O '3ate-se que o g<en,ral Rignola esta. 
blin, do gnío dr aproneilnml'n~ H('ONJUXCTO REGIONAL "ª d:sp:;~ jQ a cbe .::'~cer, ma.s num ·-ro. 
ln das pri111enfls discípula• do - ses omc'.1 s d.z,m que n:gam acc,,: 
i/lustrc mnl'siro conlerrnncn BARRETTO Jl':"iIOR" tar a subsl,tuiçá. <A União1. 

Dar caft· a troco de propagan­
da t de uma propaganda às mais 
d,1, Ycz,·, falha e sempre enYol­
, cnclo nwhei~ egoisticos e incon­
frssaYcis J, nüo constilue nenhu­
ma innll\ açüo capaz de subver­
ter o equilibrio das leis natu­
ral',. Todo café que se dá Yae to­
mar IHI'- mercado!) consumidores 
o lugar ele cal'<' que não se vende. 
Dai-o ,1 paises que habitualmente 
nüo o consomem (n Russia, a 
China. a lndia. o .Japão l, pode, 
n:io rl'sla duvida. surtir o deseja­
do eflC'ito: crear o habito, 

prof. (;fl::i de Sá. . Crescl' dia a di:1. a especlaliYct 
l r111dicüo rerrli:ar-se-n no svmpathita com que estú sendo AN'To.FOGASTA, 28 - <Pelo r::::Uo• 

.rnÍ,io prin.cipal dfl Escoln .\'or- aguarelada a eslréa cio "Con- .- o commandan,e da região Ioc3l 
mal, devendo ler inicio. impN junclo Regional narretto .Ju- g neraJ Rignola. dirigiu um telegram­
/('l'ÍIJClmenle, eis 19 1 2 !toras. nior··. annunciada pura depois mo ao gen rahssimo das ~-rças ch1-

D11mus " seguir o prugmm ele nmanh~. no Theatro S. 1,m.ill', no qual deela,a que a pc:;:ula-
11111 : Hos:1 \ ç~o civil e as t,·cµas d<> no:te se -'P-

Schumann - l\Ielodia - Piano - () ,1prt•c1,1<lo co1111cu Barretlo \ prx,m a qualquer :.nrervcnção d.o ex-
1.1) anno - Maria Marthai G. Per~i .Junwr e seus cnmpnnhciros Ll'- rr:..c1to n:.t p:>litw:a iA Unt&l .. > 

ra.)lozaii - Dan.sa allemã - Piano - - - - OS PJ.tQTESTOS D-E SQLJDARJEDA. 
_ 1... anno _ Bl•ziL1, Guedes. \ 

Schuma.nn - Canção - P:ano - DE DQ POVO PARAHYBANO AQ 
l.' :mno - Doris Gu.imarã.es. 

Villa Lôbos - Cae. ºª" balão - MJNfSTRQ JOSÉ AMERICQ 
Piano - 1." anno - Alba Castello 

1 .1hrir ml'rcados. :\las dai-o. como 
se frz, :.t l"'lllprezas que o Yào re­
\ endcr na Franra, na Espanha, 
na .\uslria. na Allemanha, é de 
uma ingenuidade que allinge os 
lirnil~, do inverosimil. 

da Costa 
Barroso Netto - Era uma. ve::: .....­

Piano - 1 ' anno - Maria do Ca.r 
mo Mello. 

Emani Braga - O recnitazinho -
,·ioUno - Curso preliminar - Celia 
('unha. 

1 
Tscha.ikowsky - Enterro da. bone­

"ª - Piano -2." anno- Nait1vidade 
Guedes. 

TschaJkowsky - Ma.rcha dos sol­
dad'nhos - Pia.no - 2." anno -Elza 
Cun!1a. 

Haydn - Andante - 2 violinos -
l . anno - Rivinha Mendes. 

\'illa Lôbos - Carneiri.nho. carnei­
rã.o - Pfano - 3.º anno - l\.farin.1 Barretto Junior, o com.ico maqn.if;co. 
J•'ranea.. oue a nossa vlatéa muito ad.mira e 

::11ozart - Sona.ta - 2 pianos - ayplaude 

3." anno - a) Allegro, b) Andante, r:10. assi111. 11ppo1 ft111iclaclc para 
1'1 Rondo Allegretto Cedinha Le-1 J l',1t.11 o eonlaelo çom o puhl1co 

mo;) Orphetiu lnfrrniíl /rrr,í rn" p:u·,,1!' han11 onde gosam lanlas e 
rslrh1 cania11do "Princew d. l.10 ,1,.1s sympat~1as. e para ti.ir 
Jrn/}('/'", cio prof. Gazz, ele s11 , r 

I 
uma d,•monslraçuo concr<},ª. da 

".\/ 11 rclw dus so/d(l(/ínhos", do, c.1pac11.l;1Clt• do homogeneo Con-
pruf. Erfü1111 Braga. 1 1undo · 

1 

.\ est1éa se1ú. como lemos .111-

Revisfa "De Tudo ... " nunc1ac10. com a opereta ":-.1e11 
\ r. .- 1 • lll l"'tzine l'trulilo ". leira de Humhe1 lo 

ro;mn:1:~i:~~.;~~os' e~~:, er '~:,;slt- s .. nt1ago: li_n,Ja11~ente mus1r1tl:t 
tui<lo st'u rcprcsentanlt•, 11.1 por Serg111 Sohrc1ra e que n c.111-
ri,huk de Campina Gi .mdc, 1 c·ou 1 u1doso succ.css~. quando 

II sr. p 01 phinn de Góes, func-, t•nsc•n,Hla, pela prnne1ra , ez, e111 
cion.,rio dos Correios e Tekgra- Hccile. 
phos. alli, ao qu.d foi confl'ndo Nessa peça os princip,1cs ell'­
amplus J)Oderes para tratar de I mentos da ••troupe"' kr.io a Sl'U 

qualquer negocio referente ú · cargo J)apeis de destacado rele­
llll'S111ll puhlicação. "'· que estamos certos. sahc>r:io 

o sr. l'or])hirio de í,óes est{1, defrndel-o com intelligencia e 
assim. hahilitado a angariar an- t•rilerio. 
ru1n,·ius, fazer assignaturas t' re- Os espcrlaculos dessa tem])o­
n•bcr qualquer importancia pt•r- rada scr:io a "'preços ela crise", 
trncente ú De Tudo . . . o 1111e nüo ohstn que o aetor Bar-

retlo .Junior -se esforce para leYar 
N!CROLOGIA somente trabalhos de mereci-

Dr J ão Alves B.zerra: - Per no- menlo artislko. escolhiclos ,le 
· · a· particula•, &~ul::emos haver fal- • preferem·ia entre as peças de 
lac do na metrcpol- do pais. na "Cc~a real successo. 
d s11ú O s. José··. cnd~ se achava Nota-se já grande procura ele 
Internado, o dr João Alves Bezerra. logar,•s µara p espectaculo de es-

O e,otlnoto. que €•ra natw·al deste lréa, hem como para o segundo 
F tado. o ,ntava a edade de 38 annoo \ que ,ll'H·ril realizar-se domingo, 
sendo ca ado cem a sra. d. Marmette com "' apredada operêta regio-

De Ale.gó:i Grande foi trar.sm1tti o n0hre faculdade de persar e ') 
do ao sr. ministro da Viação est !rande ministro que ha contornado 
despc!lo: nontanhas diff:culdades na 0bra 

"Ministro Josê Americo - Rio - randiosa ao;sist~r:,,:,ia nosscs irmã'"s 
Abaixo assignados, interpretando l€al famintos. Emquanto oontend'Jr ~ ec;... Confiar n propaganda e confo­
sentimento todos alagõagrand~ns:ir- gola numa acção negati\a dep-esn- rir Yantagcn~ :1 c:.1:ms commer-
protestamos nossa ab~cluta solictari 0 ra. vc.ssercia ~àlfica .'Pla defesa cem ciaes nacionaes ou estran:.?.eiras, 
dad~, no inc!d,ente a que c::-nstran- factos P".'l">~tivos, Qp_l:':mdo soberan:1 "' 
g1do foi levado voss:>ncia. pela groc: ~alma a investidas delirant,es ata- que vüo fazer concurrencia a 
.::::2ira teimosia do interventor Lima qu€s doentios. será também consa.;ira~ nossa custa 6s outras casas do 
Cavalcanti. Attenciosas saudaçô('S. - do soberano no conçã.:l norde5tino~ llll'SflH> genero, collstitue então 
Dr. Pedro ccrc;eiro, dr. Asclrubal agradecidos pela intrepida att,tud_' 
Monten<gro. Luis Theotonio da 5;, que deve servir exemplo a quantJs o ml'io melhor que se poderia 
va, Satyro Coêlho, Octavio 'V!>sqult1 tém funcçã~ publica. encontrar de rnallograr as possi-
;i1,~fa~:~i:c,es.si!ver~~is :;;~~.io. m~~;~ Vida publica t.em encruzilhsd,· l,ilidades jú tão restrictas com 
Ant-"nio Sa,gJdo. Joa~uim i\fari Revestido p~c.tmcia firme prin,:;pics que conl:i o café. :"\a Espanha, 
nt:fuQ, Horacio R~pJ~:iel, ~1anu~J ;;~~~

1
~c~a :~~~~f~ª'con~~~nJ!~~tr~1; 1 na Ik!gica, ~rn Frnnç~, em t.oda 

Galdino, Ignacio Serrano. Anton':i na.o ter apron~itado sua villanil ven parle. o ~~mJtm~to dos ne~ocian­
:Pf1~.::,it~ctri~,:~t~ndºAv~\iatbs~~;1 do pa..:sar fr.ente erguida a.cima mui- tl's de cafl' mamfesta a ma1s con­
n11el Ruimo. Antonio Guerra A•<ss 10 a~ima dell<e p~rque não ter:í LS· cl'l,i, el hosliliclade contra as laes 
Lrite. Murillo V•mcs, Fnnci"c'o Soe ;~~1~~ç~n~b~~~!16 m~f[0ª ;~~a~·aç-J~ l'.l~as propagandistas que lhe 
~~P~~~·e~~il~itena~~s~-c~;~f.u]~}~ se1_1t1mento c>1ntraproducente da in- ,·êm disputar a freguezia com 
Souto. João Almeida. Gedeão Amo. ~;/1~ .. ;- Dr. Filirueiras Sampaio, pie- meios_ de .qu~ os outros jámais 
rim, o,,tacilio Coutinh, José ChaV1!s. _ pudcrao dispor. Os torradores e 

~~~fiã~ag~~t~ar~:~~did~lc~i~nn;~·cc~!·.1 o sr. interventor Gratuliano Brito negociantes não contemplados 
João Fellwe, severino Lopes, ,José recebeu o despacho infra: ~-0111 as lihernliclades brasileiras 
Pedro. &<neveuulo Silva. José , 1 _ ·•s. JOAO DO CARIRY 24 _ f azPm, naturalmente, o que lhes 
Valcante, La.disl1u Leal, Manuel J.Jl- A_caba ser dirigido com Ulnumeras as- , t'.slú an alcance para contrapôr 
~sedi~:q~~·ti:/ui.de~~ci~a ~'.~~: 1 !~~t1;;;:ªstel~'i,~~~"': J.~icce~e~~~, har:.ciras inlranspo~iwis no es-
Tiburtlno Leite, Valdemar .Gald.ino, sencia q?Sn irre.estricta S<'!idar.ie.dla,_ l lor.ç,tdo rins_ concunenles_. D~sle 
Agrippino Paiva. José Lima, J 0 ão de vossa brilhante desassombrada at- choque de 111lcresses e nn,hda­
Torquato. dr. José Beltrão, FranrIB"o t.itude resp€,ito mcidente insol!e1t<1- tks quem paga O palo (· o caf,'. 

~:~~~:ª·ci:r~dr~1onret;~a, A~~~~à~: ~ ~1~te C~~~f~~~ ~i~l~e~~~~~~!: . \~cnh:.1111, p~,is, e ((U_3!1~0 antes, 
Telles, Jesé Gomes. Joáo caetano, - as fu1111ga,oes paras1hculas. 
Napole'io Uchóa. Jcsé Malaqu'ss. 1 Di\ MOCIDADE DO LYÇEU PARA. 
Eurico P.1i,a. Ant~nio Paiva. Manu I HYBANO AO MINisTlto JOSE' 22.º B. e. 
~lue'f11ei:~io:.ba~~~i1ci!~1e1i~~qu~~J- . " . AM~RICO . -
Manuel Ignacio, José Arauto, ,Ju'•o . Exmo. sr. ministro da Vtaçao: - Commando do destacamen· 
Gc,nçal\1es, fl>'\.~?rino Oo'.1ta, .j~~ão Rio -:--- E~tudar.tes Lvceu Pa rahyb3-
Ignacio. Francisco Corr,ia Lima. oo, imbu.,ctos i:atriot11~ ind\mação. 
José Guerra Eoam;nondas CavaL hypothecam a v. exc. irrestricta r0-
c.ante. ,José 'e ~rios. Francisco LUF,, lidar\cdade nessa campanha em que 
J·rão Farias, Manuel Araujo. &\eri 1nterYentor Lima Oavalcante pr".l. 

to em Cruz das Armas 

~~coC-Oit!~sa v;!t~~r~ Paiva, 1-,ran. fi~~a pci:!ª~a~ªa.\;>yb!Z;te!~~ :1:/f0~;; camento do 22." B. C., em Cruz das 
o:mterraneos de Nabuco.-Pelo LY­
ceu Pars.hybano: José Assis Pereira 
de Metlo. Ma.rineslo Moreno Osorio 
P'.nto,. Jorge Metri, PPdro ' Moreno 
Gondun, Duilio Jnvencio Santos." 

O tenente commandante do desta.-

O prefeito municipal de Antbcnor 
Navarro. neste Esta.da, teJegrap!Du 
ao eminente Htular da Vilçã-0 n"st::~ 
termos: 

"Exmr,. dr. ~Tosé Anierico minist,.,., 
da Viação - Rio de Janeiro - Filh.:> 
do Norc\éste ccmbqrido frequrnt-, 
walheira.s inclementes, como pr~f~i 
t,o de tun dos municípios nord ... st 1nc; 
que durante três ann1.1s tem exgota. 
do wdo calice travOSQ =tvrizant' 
fiagello não po.,'.SO ficar lndlff rente 
ao debate travado entre esplr1to ln. 
.Justo enganadcr que assenta su s 
accusaçõrs ncs refolhos dos mw 
sentimentos, deprimindo wio des 

Armas. recebeu do sub-commandan­
~e dSJQuella mü<lade, presenteltllente 
em Lorena. Sã.o Paulo .. o .seguinte 
despacho: 

"Nr. 797. Cmt. dest . . Respond:ndo o telCITT"amma de ,o 
hdanedade aue lhe enviára a "Alllan - Jcão Pessôa - Lorena NU 24.º 
r, Libertadora Caicárens: ". o minis Nr. 797 - Avise Timza carva 
~~°u}~ ~e~:ui~~e:

1~'f!~.~g~~ Maria 12 Outubro 249, Lourdea, 
Abdon Miranda Francisco Costa e ou Albuquerque, que agt. Hollanda, 
tros - Caicára - Parahvba - Sou dados Pedro Nunes e cabo Franc 
muito recon_heci~o "Alliiu1ca Liberta ! Gavalcante Albuquerque gosam 
ü~';;;.i~~~-~ud!~:~o~a~~~~ de. P. O. Major Raymundo Pa 
rica, ministro Vlacão". - Ja, sub-cmnt. do 22. • B. C. ·· 
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